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Artigo de LUIZ
CARLOS PRESTES

***

O 41y aniversário
dá Revolução
Socialista dé

Outubro

k Grande
Revolução
Socialista

e Seus Efeitos
Artigo de CARLOS

MARÍGHEIXA

A LUTA DAS
MASSAS •

BARRARÁ
A CARESTIA
JWtigo de LIMS TELLES

ACERCA
DO «CASO

Sangue do povo {oi derramado
nas ruas <k S. Paulo durante os
protestes contra a carestia de
vida. Mas os trabalhadores e
eaitíéantes não recuaram diante
do (eeroc desencadeado pelo sr.
j&nio Quadros. O protesto do
povo psttlktà còtühà a Carestia é

grave advertência •
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A ÍJN1Ã0 SOVIÉTICA SUSPENDERIA HOJE
MESMO AS PROVAS ATÔMICAS

Inictou-se a 31 de outubro,
•m Genebra, uma coiforên-
cia das poléncias atômicas —
URSS, EE.UU. e Inglaterra
— objetivando um acordo
para a cessação das experl*
l-neias com armas nucleares.

A conferência de Genebra
conta com todas as possibili*
dades para chegar a resulta-
dos positivos nesta impo.an-
te questão. Favorecendo alta-
mente este resultado existe
uma proposta concreta apre-
sentada pela delegação da
União Soviética determinam
do que as três potências atò-
micas ponham termo imedia.
to e incondicionalmente, «*W
maneira definitiva, às provas
com armas nucleares. Além
disso, existe o reclamo uni*
versai dos povos para que ces
se o envenenamento da at-
mosfera pelos residuos atô-
micos que ameaçam todos os
seres vivos.

Ás vésperas da abertura da
conferência de Genebra o go-
vêrno soviético, através de

uma nota oficial, reafirmou
sua decisão de suspender de-
íínltlvamente as provas nu-
cleares, desde que os Esta*
dos Unidos o a Grã Bretanha
estejam dispostos a íazer o
mesmo.

Até agora pelo menos nâo
há nenhum indicio de que as
duas potências ocidentais
aceitem a proposta soviética.
E não pode haver acordo com
a decisão apenas de um dos
lados.

A URSS, durante vários
meses, desde março, suspen*
deu suas «Bxperiências atômí-
cas, propondo às potências
ocidentais a fazerem o mes*
mo. Comunicou então que as
reiniciaria no caso dos EE.
UU. e Inglaterra voltarem a
fazer explodir bombas atômi-
cas e de hidrogênio. Precisa-
mente agora estes dois pai-
ses terminaram uma série de
novas «experiências nuclea-
res. A URSS está no direito
legitimo de reiniciar as suas.
Mas, em Genebra, acaba de

dar mais uma demonstração
de boa vontade, de contribui,,
efetivamente para a paz mun
dial. Discursando no Bâltico,
numa assembléia em nome-
nag m à delegação da Pol<">-
rilâ que visita a URSS, o I
Ministro Kruschiov foi ca-
tegórlco: o governo da
URSS está disposto a cessar
hoje mesmo as provas nuclea*
res, caso se prontifiquem *&
fazer o mesmo os EE.UU. e
a Inglaterra.

Em resumo, se nfio houver
acordo em Genebra a culpa
cabe exclusivamente às potên-
cias ocidentais, a elas a res-
ponsabiidade pelo prossegui*
mento das explosões nuclea-
res.

PQMUE* URSS PmWta PAZ
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! Goinulka em Moscou — crcíá-TT co
mitè Central do Partido Operário Polonês, Wladislav Gomulka,

I com uma comitiva de 25 pessoas, acaba de visitar a união So-
f viética1. Importantes conversações foram entabuladas em Moscou
»entre os dirigentes soviéticos e poloneses. Na foto acima [da
| A.gência TASS) vemos da esquerda para a direita o Presidente

do Conselho de Ministros da Polônia, fosef Cirankevitch, Gomul-
ka, Kruschiov, Gromiko e Vorochilov.

A URSS HOMENAGEIA
UM SOLDADO DA PAZ

O dentista francês Fré-denc Joliot-Curie era um no-me universalmente conheci-
do. Tendo dedicado grandeparto de sua vida às pesqui-sas atômicas, Joliot-Curie de-pois da tragédia de Hirochl-ma e Nagassaki, quando osamericanos arrasaram estasduas cidades japonesas edestruíram centenas de ml-lhares de vidas humanas, de-clicou todas as suas fôrças àluta dos povos pela paz.

Falecido recentemente, o
povo da URSS tributa justashomenagens à sua memória.
O Comitê Soviético de Defe-
sa da Paz propôs ao governoda URSS dar o nome de Fré-
déric Joliot-Curie a uma das
principais avenidas de Mos-
cou; um navio mercante de
grande tonelagem, um pala-cio de cultura dos operários
de Lenmgrado, um sistema
de bolsas de estudos dos uni.
versitários para os estudan-
te3 de física nuclear, assim
como um pico dos mais êle-
vados da URSS terão o nome
do grande cientista francês
e combatente da paz mundial.
Além disso, organiza-se na
URSS uma biografia de
Joliot-Curie e está sendo ro-
dado um filme documentário
sobre sua vida. Será lançado
um selo em sua homenagem.

A União Soviética iniciou a quinta d/r • ' i
de sua existência como pri,.nira EUhuo
socialista do mundo, tendo axscguiatío aov¦povos uma paz sólida qnc ôlvs, jamais co-
nheceram.

Através de toda a história, até os tem-
pos modernos, a guerra e a paz estiveram
sempre na dependência exclusiva dos gran.
des chefes guerreiros ou dos Estados de
classes exploradoras e exploradas. Era
sempre uma minoria que ditava as leis de
guerra, decidia o desencadeamento dos con-
flitos e impunha a paz de acordo com seus
interesses de classe. O povo tinha a única
função de fornecer os combatentes, sofrer
as conseçuências da guerra e suportar os
tributos impostos pelo vencedor.

A Revolução Socialista de Outubro na
Rússia — cujo 41* aniversário comemora-
mos — veio mudar radicalmente a face
do mundo também em relação à guerra e
à paz.

Pela primeira vez na história, um novo
Estado nasceu com uma aura da paz: o
primeiro Estado operário-camponês, onde
inexistem classes interessadas em guerras
de conquista, A URSS não tinha ambições
coloniais, não disputava a posse de terri-
tórios alheios ou das riquezas de outros
paises. Ao contrário, abriu mão imediata-
mente de todas as anexações herdadas da
Rússia tzarista, como dos demais privilé-
gios que haviam assinalado as relações até
então existentes com os Estados vizinhos.

Com o advento do Estado socialista so-
viético, lançaram-se as bases de tuna paz
sólida para os povos, a ser defendida pelos
próprios povos. A partir de outubro de
1917, surgiu no mundo, e foi crescendo, a
consciência entre os povos de que são eles
mesmos os árbitros da paz.

Esta é uma das grandes conquistas da
Revolução de Outubro.

Outro decis-ivo fator de paz viria com o
correr do tempo: a potência do primeiroEstado socialista e, mais tarde, a formação
do poderoso campo socialista mundial,
abrangendo hoje mais de uma dezena de
Estados.

A estes dois juntar-se-ia um terceiro fa-
tor ãe paz: as lutas de libertação nacional
dos povos coloniais e dependentes.

Isto não significa, é claro, que a guerra
já esteja banida para sempre das relações
internacionais. Mas se limitam dia d dia os
campos de manobras dos provócaãores de
guerra e dos que ganham com as guerras.A uma severa advertência da União 8o-

BUlPACú'

i í ;<!/, os ¦ <» '-¦'•'¦> iní/lêasBè ffanvé'
ses foram oo) , «s •/ recuar vergonhosa*
mento ãepois d- ferem Invadido o Egito.,
No entanto, ti-ro» Jamos u-juèla admirável
página de Eça de Qtui s r-ôbra a feroz
agressão da Inglaterra co ^gito, no fim
ão século par.sado. Ofíoú •"¦* ¦>« couraçados
da Royal Navy, flamejam izus canhões e
a cidade se rende ante o mundo estupefa-
to. Hoje, unem-se as esquadras inglesa,
americana, francesa — e são impotentes
ante os povos coloniais. Não conseguem
impedir que estes rompam as cadeias da
opressão secular e surjam novos Estados
livres: mais de l bilhão de habitantes da
Ásia e África conquistram sua indepen-
déncia somente nos últimos dez anos.

Ê verdade que os Estados Unidos ainda
tentam intimidar a China com a presença
nas águas chinesas de sua frota de guerra,
deslocando foguetes balísticos em Taiwan,
ameaçando com bombas atômicas, para rc-
tardar o desenvolvimento econômico e a
construção áo socialismo naquele grande
país. Não o conseguem porém. A China
atrasada e medieval cede lugar á China in-
dustrial e socialista. Suas 'in0 mil tonela-
das ãe aço de antes da Revolução — há no.
ve anos apenas! — passam o 10 milhões
este ano, serão 20 milhões no próximo
ano, feito jamais igualado. O entusiasmo
de seu povo hoje livre leva-o a competir
com uma das potêticias que até ontem dila-
cerava seu território: a Inglaterra. A
China socialista, fruto de prolongadas e
ingentes lutas de seu povo e da vitória da
construção do socialismo na União Sovié-
tica, impulsiona hoje, ao lado da URSS,
a marcha de libertação dos povos coloniais
e dependentes.

E em todos os casos verifica-se uma in-
fluência recíproca e em cadeia: à medida
que o socialismo conquista novos triunfos,
à medida que as massas populares ganham
consciência ás sua força, à medida que os
povos coloniais e dependentes intensificam
suas lutas contra a escravidão vmperia-
lista — a paz se reforça. E por sua vez a
paz exerce influência decisiva para um no-¦vo avanço do socialismo, uma nova eleva-
ção da consciência dos povos, um novo im-
pulso nas lutas das nações coloniais e de-
pendentes.

As sementes de todas estas vitórias fo-
ram lançadas pela Revolução de Outubro
na Rússia.. Hoje a paz, força vital do so-
socialismo, é suplício e morte lenta para o
regime capitalista. Mas a guerra, na situa-
ção atual do mundo, será a sua destruição

irremediável.
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SEVERA CONDENAÇÃO À POLÍTIG

DE GUERRA DE FOSTER DULLES
As eleições ao Congresso dos Estados Unidos, reali-

zadas a k do corrente mês, representaram uma fragoro-sa derrota para o partido governante norte-americano, o
Partido Republicano. O Partido Democrata assegurou-se
maioria absoluta, tanto na Câmara de Representantes co-
nio no Senado.

Este resultado era esperado em face do estado de es-
pinto dominante no pais e através das consultas à opi-nião pública realizadas por instituições especializadas.

Não significam, tais resultados, que se deva espe-rar uma mudança fundamental da politica dos EstadosUnidos, tanto no domínio interno como internacional. Jáantes 4o pleito os democratas contavam com a maioria noCongresso, embora tenham agora conquistado um maiornúmero ie cadeiras em anibas as casas do Congresso.
Mas um fato é inegável: o reforço das posições do Par-tido Demecrata é uma condenação flagrante à politica in-tei-naàomi que vem sendo seguida pelo atual governo.Ê,jobrehido, um repúdio d politica de "posições de for-ça" de IMUes-Eisenhoioer, hoje fracassada e que só temcontribuído para um crescente desprestígio dos EstadosUnidos no mundo e para agravar a situação internscio-nal. Deeée a subida do Partido Republicano ao Poder osEstados Unidos passaram a ditar sua chamada políticade "áutesa" em relação à União Soviética, à China Popa-

lar, ao campo socialista cm seu conjunto. Intensificou-se
a corria* aos armamentos, multiplicaram-se as bases mi-

I

Mares americanas no mundo, a "guerra fria" assumiu
propoi-çõss ameaçadoras para a paz universal, os ameri-
canos se êestnascararam como defensores abertos dos res-
tos uo regime colonial — o que há de mais odioso páraos povos — è finalmente, as tropas americanas invadiram
o Líbano, pendo em perigo, mais uma vez,'a paz no
mundo. - :

Pela mpprtância de seu país no concerto das Nações,
o pevo americano vive inter.samejite' os' problemas inter-
nacionais. Ê hoje, talvez mais do' que nunca, as questõesde política internacional influem decisivamente nos acon-
teciiúenios dentro dos próprios Estados Unidos. Ê ela

que determina muitos aspectos da política interna, refle-Unâo-se na produção industrial, nos preços, no trabalho,Insuflada pela política ãe gueira, a economia dos Esta-
dos Unidos conheceu há alguns anos, um auge ãe proãu-
ção e aparente prosperidade e bem-estar geral, Mas, jus-tamemenie por isso, sua base não é sólida, e veio a crise,
ou, como preferem chamar os economistas, para fugir ao
espectro que aterrorisou o povo americano em 1929, a"recessão". 0 resultado é hoje uma enorme queda da pro-dução^ em todos os ramos da economia, sobretudo na in-
diísíria pesada, lançando ao desemprego, cerca de 5 mi-
Ihões de operários.

Com todas estas dificuldades, o eleitorado americano
reagiu da única fofma que lhe é possível fazer no mo-
mento: a derrota de partido do governo Eisenhower-Dul-
les é um voto de censura e desconfiança em sua política
mternacional e em sua politica interna. Note-se que o
líder do Partido Democrata, o ex-presidente Truman, fez
dos anseios de paz do povo americano, uma importante
carta no seu jogo eleitoral durante a campanha. Garacte-
rizou inclusive o Partido Republicano como o "partido da
guerra" embora, na realidade, a anterior política de Tru-
man não se tenha distinguido muito da de Eisenhower.
Mas, não há outra alternativa entre democratas e republi-
canos nos EE. UU. de hoje, onde os negócios do Estado es-
tão cada vez mais identificados com os negócios dos trus-
tes e monopólios e a Casa Branca se confunde cada vez
mais com Wall Street.

De qualquer forma, o que o povo americano desapro-
va hoje e condena com o seu voto é a política que o con-
duz às "portas da guerra", não lhe oferecendo perspecti-vas de paz, quando a paz é possível, como o têm provadoas insistentes propostas da União Soviética pela desar-
momento universal, pela cessação das provas com armas
nuclrares,- pela' redução dos exércitos permanentes das
grandes potências.

Cem o veto do dia 5, milhões de eleitores america-
nos mostraram seu anseio de viver em paz num mundode paz.

PAGINA VOZ OPERÁRIA

Reconhecemos
A Guiné

O governo brasileiro aca-
ba de reconhecer o novo Es*
tado que vem de fundar-se
na África, a República da
Guiné, ex-colonia francesa,
É_ o mais jovem Estado sur-
gido no aoós-guena. Pro
clamou-o a vontade sobera-
na de seu povo por ocasião
do plebiscito de 28 de se-
tembro promovido pelo go-vêrno de Gaule para a Fran-
ça e suas possessões. Votan-
do contra a Constituição
proposta por de Gaulle, o
povo da Guiné automàtiea-
mente conquistou sua inde-
pendência.

O governo do sr. Jusc*li-
no Kubitschek tomou uma
medida perfeitamente justereconhecendo-g. Damos as-
sim um passo para, nos in-
tegrarmos na realidade in-
ternadonal, <«ujas transfor-
maçôes nos temos obstinado
em ignorar. Ignoramos a
existência da União Sovi«S-
tica e da República Popular
da CJjna, duas grandes po-tèjidas mundiais. Não te*
mos relações diplomáticas
com a Hungria, Bulgária,
Rumânia. Mas a verdade ,«1
que, queiramos ou náo, or
mundo continua a transfor
mar-sei, colônias se tornam í
paises independentes, países :
capitalistas de ontem são
boje países socialistas.

Não podíamos «ssperar oconsentimento da França
para reconhecer a Guiné, ouaguardar que a França ve-
nha a fazê-lo primeiro.

&1048-11-Í958 
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Para sermos conseqüentes,
hão podemos, tampouco
manter a diretriz atual ás
desconhecer a URSS, &
China, as Democracias Po
pulares. Somente quando 0
fizermos teremos de fato,
uma politica exterior ind«>'
pendente, consentânea com'
as aspirações de paz e co«>
xistência pacífica de nosso
povo com todos os demais
povos. !

IV Congresso do P€
Peruano )

A Comissão Politfca â§
Partido Comunista Peruaal
vem de convocar o IV Co»
gres&p do Partido. É o s®
guinte o temárlo a ser deb*
tido pelo Congresso do FO
peruano: \i

1. Á situado politica e *
linha do Partido.

2. A situa<jão orgânit» d»;
Partjflo. 3

3. O nova programa cSS
PCP. jj

4. Modificação nos Esti**
tutos do partido. . •;{

I. Eleição do Comitê Oeâ>
trai. f

** " m ¦ i;

0 P.C. DO URUGUAI
;•:;¥• AS- ELEIÇÕES ^
i i Eím um grande <«omkW
realizado na Pra<-*a da L4*
herdade, em Montevidéu, téj .Ve lugar a procJamaçâo doa]: Candidatos do Partido Car
munista do Uruguai às proV
ximas eleições de 30 de no* '
vembro ao Parlamento ttra
guaio. /
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A concessão «Io Prômlo Nobol de Literatura de 1058 ao

¦icrítor russo Borls Pastcrnnk foi o sinal para o dosmeadea*
nonto tle uma das mais violenta campanhas de ódio o calúnias

mira a Uniflo Soviética nos AHImos anos; Todo o robutalho
reação mundial ioi mobilizado para a Inglória cruzada —

^;S(je pôster Dulles a João Neves da Fontura, Lamentável*
mente ê necessário reconhecer que algumas pessoas honestas,
sobretudo entre a intelectualidade, dotxaram-se envolver nessa
onda de calúnias contra a URSS,

A celeuma levantada o até tura soviética, despertasse In*
hoje mantida pelos piores satisfação e protestos no solo

da sociedade socialista. A hl*
pócrlta defesa da liberdade
de criação, em que se extre*
mam precisamente os mais
raivosos adversários da de*
mocracia, tem um objetivo
certo: provocar maniíes*
tações anti-soviéticas, allmen-
tar a «guerra iria» contra a
URSS.

Inimigos do povo soviético
em torno desse episódio é
bastante para comprovar o
werdadetro objetivo da atrl*
bulçtto do Prêmio Nobel a
fcastemalc, O oue se visava
«ao era distinguir um escrl*
jor, ma« hostilizar o país do
(oclalismo através da supôs*
Ha glorificaçao de um roman*
L __ o <Dr- Jivago» — que,
selo sou conteúdo Ideológico,
jncontra a condenação e o
jepúdio unanimes da socie*
Jade soviética. Pasternak é

)«ni escritor que, embora vl«
Lendo em condições inveja-
bis para a grande maioria
Ros intelectuais do mundo ca-
w ia lista, tem se distinguido
for uma posição inteiramen-
[te à margem dos problemas
do povo soviético e da cons-
ítruçáo do socialismo e do
comunismo na URSS. O seu
Alheiamente-, entretanto, se
converte agora numa atitude
de hostilidade franca à so-
piedade socialista e ao povo
me a edifica quando, no seu
jomance, ataca e procura de*
[acredltar e marxismo, além
|e apresentar uma imagem
Seformada da União Soviéti-
aa. Ê natural, portanto, que a
aoncessão do Prêmio Nobel
g esse escritor, que não re»
giresénta a verdadeira litera*

li Bahia
Os mais, recentes resultados

da apuração do pleito de 3
de Outubro na Bahia dão con-'ta da eleição para vice-go-
vemador do Estado do can-
dídato apoiado pelas forças
nacionalistas, sr. Orlando
Moscoso. O seu principal'
opositor foi o sr. Roraulo
Almeida que, integrando ini-
ciaiihehte a Coligação De-
mocrátíca Nacionalista, no
curso da campanha eleitoral
passou a formar ao lado do
sr, Juraci Magalhães, de
quem se tornou companhei-
co de chapa.

Do pento de vista ideoló-
gleo, há nesse episódio uma
questão de princípios que re*
veste particular importância,
sobretudo para a educação
dos comunistas. Poderia o
povo soviético manisfestar-se
de outro modo, senão com o
repúdio, em face de uma li*
teratura de conteúdo hostil
ao socialismo, num pais em
que os trabalhadores, há 41
anos, conquistaram o poder
e instauraram a ditadura do
proletariado? Seria admis-
sível que o Poder Soviético,
a pretexto da liberdade de
criação artística, permitisse
e estimulasse o surgimento
r»n [JRSS, no campo da lite*
ratura, de obras e tendências
voitaaas contra a causa da
construção do socialismo?

A literatura, como as de-
mais formas de ideologia,
possuindo embora suas natu*
rais peculiaridades, não pode
estar acima da realidade so-
ciai, da estrutura de classes
de uma sociedade determi-
nada. Compreende-se, assim,
que sob o regime capitalis-
ta, dilacerado pela presença
de classes antagônicas em
luta permanente entre si, a
literatura e as artes sejam
um campo de acesa bata-
lha entre tendências ideo-
lógicas que se contra-
põem — fundamentalmente,
a ideologia do proletariado e
a da burguesia. É inevitável
que assim seja, dado o fato
objetivo da existência da
luta de classes, que só pode
cessar com a vitória da cias-
se operária.
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Uma vez, porém, instaura-
da n ditadura do proletariado
c desaparecendo a divlsüo da
sociedade em classes nntagô*
nicas — explorados e expio-
rudores — deixa de existir a
base material para o surgi-
mento de Ideologias que se
oponham ao poder dos tra-
balhadores, à construção do
socialismo. A sociedade tende
então, naturalmente, a se
unir sob uma Ideologia única
—- a ideologia comunista —
e a congregar suas energias
e seus esforços para uma
obra comum: a edificação
do socialismo e do comunls*
mo. Permanecem, sem dúvi-
da, durante um tempo mais
ou menos longo, RESTOS da
Ideologia capitalista. Mas
são apenas restos, sobrevi*
vências, por cuja eliminação
definitiva a sociedade sócia-
lista deve lutar Incessante-
mente. \\\&\.

O que há hoje na URFíS
após 41 anos de exercício da
ditadura do proletariado, é
um fato histórico que nin-
guém ousa contestar: o sócia*
lismo definitivamente cons-
truido, a inexistência de elas*
ses exploradoras e exploradas
e a inquebrantável unidade
ideológica da sociedade so-
viêtica. A condenação e a
repulsa por parte do povo so-
viético a quaisquer manifes*
tações de ideologias hostis ao
socialismo não podem, por*
tanto, causar nenhuma sur-
presa. Essas manifestações
expressam os restos da ideo*
logia capitalista, derrotada
para sempre. A tolerância
e o estímulo em relação a
essas tendências é que não
teriam sentido se partissem
do povo soviético. Porque se-
ria o mesmo que estimular
a contra-revolução, as tenta-
tivas de restabelecimento do
capitalismo, a luta contra o
poder dos trabalhadores. Se*
ria, enfim, admitir a ação do
inimigo dentro das próprias
fronteiras.

Evidentemente, ti repúdio
às ideologias anti-socialistas,
no plano da literatura como
em qualquer outro terreno,
não significa restrição à li*
berdade indispensável ao es-
critor e ao artista na realiza,
ção de suas obras. Se não ê
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dT\ caminho quo o governo do sr. Kublts-**** chek começa a trilhar, com o eliiuundo
«plano de estabilização monetária», longe
de conduzir à solução dos problemas econõ»
micos e financeiros «Io país, leva ao ngrn-
vamento das condições do vida do povo e
suscita novos e graves probYimus econô-
micos e sociais. As mnnlfostnç«>s popula*
res e estudantis de São Paulo — atacadas
<» bala pela policia do Jânio Quadros —,
a comhativldadc crescente com que os tra-
balhadores reivindicam o novo salário mi-
ninio e os aumentos salariais, n inquietação
que se revela em todas as camntlns contra
a alta descontrolada do custo da vida —
são sinais evidentes do conflito entre os
interesses nacionais e populares e as te-
celtas do ministro Lucas Lopes.

EFETIVAMENTE, o «plano de estabiliza*****¦ ção monetária» JA começou a ser levado
h prática antes mesmo de ser discutido e
aprovado pelo Congresso. Suas consequên*
cias negativas se fazem sentir desde agora
na vida do pois. Quando a maioria gover*
nomental rechaça no parlamento o projeto
de reclasslficação do funcionalismo e os
comissões de salário mínimo funcionam a
passo de cagado, sabotando a concessão da
excepcionaüdade, não fazem outra coisa se*
não aplicar o esquema de contenção dos
salários e vencimentos, traçado pela equipe
entreguista do sr. Lucas Lopes. O governo
executa a outra parte do plano, elevando o
custo das Importações essenciais, autorl*
zando os aumentos de preços de todos os
gêneros de consumo popular e solicitando
ao Congresso a elevação do Imposto de con*
sumo — 6 bilhões! —¦ com fatal repercussão
nos preços das mercadorias.

A pretexto de combater a inflação e es*
tabilizar o cruzeiro, o que foz o go*

vêrno é lançar sobre o povo o poso já into*
lerável das dificuldades econômicas, en*
quanto salvaguarda os privilégios dos mo-

uopóiius Imperialistas c mantém u depen-
dCncla do Brasil aos Interesses econômicos
e políticos dos Estados Unidos. Está «'; »
política quo sempre foi preconizada pelos
representantes mais credenciados dos oon*
sórclos estrangeiros, pelos Inimigos jurados
«Io desenvolvimento Independente «Io país «i
do bem-estar do povo. A euforia com que
o plano foi acolhido por homens como Eu>
gênio Gudin seria suficiente para condena*•Io diante «In opinião pública brasileira.

^UTRAS são as soluções apontadas pelasfonas nacionalistas e democráticas pa-ra os problemas econômicos atuais. Nas
condições de um país dependente, quo luta
pela sua emancipação econômica e pelo de-
senvolvimento de sua economia, não é pos-
sivel combater efetivamente a inflarão e
aliviar as dificuldades 

'cambiais 
deixando

Intactos qs interesses antinacionais dos mo*
nopólioa estrangeiros e dos grupos a eles
ligados. Há poucos dias, o deputado Fer-
nando Ferrari fazia na Câmara uma revê-
lação esclarecedora: as rendas enviadas
para o exterior pelos empresas estrangcl-
ras, provenientes de fraudes cambiais,
«royalties» e lucros excessivos, constitui
uma importância anual equivalente a cerca
de metade do orçamento da República. Se
o governo necessita de recursos nâo infla-
cionários, concluiu o deputado trabalhista,
«deve lançar suas bombas de sucção sobre
estas ilhotas do poder econômico»,

HA, portanto, um outro caminho a se*
gulr na luta contra a inflação e a crise

cambial. Mas só o povo pode obrigar o go-
vêrno a mudar de rumo. Lutando para
derrotar o plano Lucas Lopes. Lutando
pelo imediato aumento do salário mínimo,
pela elevação geral dos salários e venci-
mentos. Lutando para que os problemas
econômicos sejam enfrentados mediante so-
rações nacionalistas e populares.

admissível que a literatura «
as artes sejam um veiculo
de difusão de ideologias ini*
migas do socialismo, não se
tolera, de outro lado, que a
criação literária e artística
seja cerceada pela imposição
da temas, de formas, de mé»
todos, nem que se impeça a
pesquisa e a busca de cami»
nhos na realização da obra
de arte. A experiência mos*
tra, precisamente, que os es-
quemas e os dogmas são um
fator de atraso e embota-
rrento no terreno da criação

artística, como, de resto, em
qualquer outro terreno do
pensamento,

A onda de ataques â União
Soviética, desencadeada a
pretexto da atribuição do Prê-
mio Nobel a Boris Pasternak,
visa claramente um dup.10 ob-
jetivo. Sob o aspecto político,
atiçar lenha na fogueira da
«guerra fria» contra a URSS,
nc momento em que as po-
têneias imperialistas, particu-
larmente os Estados Unidos,
se opõem sistematicamente às
sucessivas propostas de paz

formuladas pelo governo so-
viético, dentro e fora da ONU.
Do ponto-de-vista»Ideológico,
semear a confusão, sobretudo
entre a intelectualidade das
nações capitalistas, acerca
da atitude da sociedade sovié-
tica e dos países socialistas
em geral no que se refere ao
problema da liberdade de cria
ção artística.

Desmascarar esses tôrpei
objetivos é um dever de to
dos os militantes revolucio
nários e de todas as pessoas
progressistas.

sss-SSS^

da Revolução mHjlfllista de Ouín
Juntamente eom os povos soviéticos, os

trabalhadores do Brasil e os do mundo in-
teiro celebram com alegria mais um aniver*
sário da Grande Revolução Socialista de Ou-
tubro — marco histórico e base de partida
da época nova que vivemos,, de transição do
capitalismo ao socialismo.

As salvas de Outubro mostraram que a
classe operária pode realmente pôr abaixo a
burguesia imperialista e tomar o poder. Es-
tava feita a prova de que a classe dos as-
salariados, dos explorados, dos perseguidos
pode efetivamente elevar-se à situação de
classe dominante, apoiando*se na massa dos
trabalhadores não proletários do campo e das
cidades, que constituem a maioria esmaga-
dora da população de cada país.

A Revolução de Outubro deu um impulso
novo, um novo alen*.o às lutas de todos os
povos nacionalmente oprimidos. A solução
da questão nacional no vasto território quefora transformado pelo czarismo em «prisão
de povos», colocou o problema nacional em
novas bases e deu novo ânimo aos povosoprimidos da Ásia, África e América Latina,
levou seus melhores filhos ao estudo e assi-
milação do marxismo-leninismo, orientou-os
no caminho da união indissolúvel da via do
socialismo como o caminho patriótico da luta
pela independência política e econômica de
seus respectivos países. Por sua vez, o Es-
tado soviético, desde seu nascimento, esten-deu a mão fraterna ao movimento nacionalaos países coloniais e dependentes e trans-'-orrna, assim, numa questão prática e viávelo êxito de sua luta patriótica. Ampliaram-se,

após Outubro de 1917, os horizontes par»
todos os patriotas que combatem nos maii
diversos e distantes países contra os exptó>
radores e opressores imperialistas.

A irradiação de Outubro influiu, assim,
poderosamente sobre as lutas nacionais dos
povos da América Latina. E é justamente
por isto que, nas atuais condições históricas,
podemos afirmar que o novo que apareceu
no mundo com a Revolução russa e que
cresceu e frutificou até a nova correlação
das forças políticas mundiais em que hoje
vivemos, influirá cada vez mais decisivamen-
te em nossos destinos.

Foi sob a influência direta da Grande
Revolução de Outubro que nasceu em nosso
país o partido de vanguarda da classe ope-
rária. Como expressão do movimento ope-
rário e democrático, a Revolução de Outubi«o
marca o surgimento do primeiro Estado da
didatura do proletariado. Dai, o enriqueci*
mento considerável que ela trás à teoria e à
prática do movimento operário. Ao lado da
teoria da Revolução socialista, ela nos lega
a doutrina completa sobre o Partido, como
arma fundamental da revolução proletária.
A luta de classes não se foz espontâneamen*
te. Ela exige um guia para a ação. isto é,
uma teoria emancipadora. Ela exige um-di*
rigente, isto é, um partido capaz de domi-
nar essa ciência social, aplicá-la à realidade
do pais, e incorporá-la ao movimento espon-
tàneo da classe operária e de todo o povo.

Hoje, a nova correlação de forças exis-
tente no mundo, favorável ao socialismo, não
faz senão reiterar a necessidade da teoria

de vanguarda e do partido, de vanguarda da
classe operária.

O XX Congresso do PCUS definiu as no*
vos possibilidades de ação e as novas res-
ponsabilidades da classe operária e de seu
Partido: as condições favoráveis criadas pa-
ra a unidade do movimento operário, para a
ampliação da frente única democrática e na-
cional para o isolamento da influência dos
imperialistas; a necessidade do conhecimento
do marxismo-leninismo, de sua justa assi-
milação e aplicação à realidade concreta de
cada país; a necessidade de um estudo acura-
do da realidade nacional, à base de sua
transformação incessante e de suas contradi*
ções internas — tudo isso sublinha a ne-
cessidade da teoria, a atualidade dos par-
tidos comunistas. Acrescentem-se ainda a
pesquisa dos caminhos próprios para o so*
cialismo e o aguçamento da luta ideológica,
transformada hoje em forma fundamental
da luta de classes, no plano internacional.
Em nosso pais, temos de levar ainda ém
conta os exigências particulares que advêm
da aplicação de,uma nova linha política.
Elas implicam, mais que nunca, no conheci-
mento de nossa realidade social e econômica,
na superação de nosso atraso quanto àrassi-
milação do marxismo-leninismo, no combate
permanente às concepções dogmáticas que são
uma tradição entre nós. Por outro lado, a
própria amplitude da frente única por quelutamos, as características de nossa socie*

dade e a composição social de nossas fi-
leiras e, em particular, a ameaça revisionista
no plano internacional reforçam a necessi-
dade de vigilância e combate permanentes
a todas os manifestações de revisionismo.

É, assim, cônsclos de nossa responsabili-
dade e de nossos deveres que nós, comu-
nistas brasileiros, saudámos, na Grande Re-
volução Socialista de Outubro, o que ela
trouxe e continua a trazer, não só à luta
emancipadora da classe operária, ao énri^
quecimento do socialismo científico e ao ,âma-
durecimento dos partidos marxistas-leninistas,
mas também à libertação nacional dos povos
oprimidos, ao avanço da humanidade, em
ritmos novos, para a !ibe«!adtf e o progresso,
o bem-estar e a cultura.

Ao ensejo do transcurso de mais uni .ani-
versário da Revolução Socialista, saudámos
com efusão os povos soviéticos que com in*
gentes sacrifícios abriram o caminho do. so*
cialismo à humanidade trabalhadora e ex-
primimos ao Partido Comunista da União
Soviética, destacamento de vanguarda na lu-
ta pala democracia e o socialismo, nosso
prpAnTOo respeito e nossa simpatia, a fé'e a
ccaíiança na vitória do comunismo no mun-
do, nossa inquebrantável fidelidade à dou*
trina marxista-leninista da qual é êle o porta-
estandarte conseqüente, indiscutível e reco-
nhctèo pelas forças verdadeiramente pro-
gressistas do universo em marcha para o jfuturo radioso do comunismo. j
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II LUTA DAS MASSAS
BARRARA A CARESTIA OA VIDA

k*AA^*tAAW

A>sístlrno8 a uma oíenstva geral das cUutses dominantes•onra o nível de vida das massas populares e, em especial,«onira os trabalhadores. Nova onda de carestia assola a naçãoapavando sobremaneira a situação já Insuportável do povo.'No período do agosto de 1956 a setembro de 1958 os preçosao consumidor, dos produtos de primeira necessidade foramatmientad^ segundo os modestos e contestáveis cálculos do-SESC, em 36,57%. Nos últimos dias, foram aumentados os
rí?7Sr^a gaS0li/,ia em maís Cr$ -W -Dor Utro- o Pão em maisCr? 7,00 por quilo; os transporta* transvlários e o de Ônibus,em mais de 40%; oa preço, doa táxia idem, assim como oscigarros a carne e outros produto*. Até as flores, para o

l v,ví*oí,nâdos' üveva™ «e**8 Preços majorados em 30%pelai-UJ-AP. E, como corolário dessa situação, o Senado acabade aprovar a toque de caixa uma lei que, se tornada realidade,aumentará os aluguéis de 10 a 150%, enquanto o governoapresente ao Parlamento o chamado «Plano de EstabilizaçãoMonetária», onde se prevê aumentar os Impostos paraToexerdeto de 1959 em mais 13 bilhões de (rruzeiros, sendo que

Luis Telles

o imposto de consumo será
aumentado em mais 5,8 bi-'Iiões de cruzeiros. Paralela-
mente, assistimos às mano-
bras protelatórias dos repre-
sentantes patronais nas co-missões de salário mínimo,
visando torpedear a aprova-<;ão da «excepcionalidade»,
asslrn como a tentativa, porparte do governo, de conge-
lar os salários dos funciona-
rios públicos, civis e muita-
res, até junho ou julho de
959,

De outro lado, juntamente•om o assalto à bolsa do po*«o, vem o governo tomando
-útirnamente uma série denedidas antinacionais que es-
ão em contradição com os
mseios do povo e os interês-
es da nação, que quer e exi-f.e a execução de uma poli-ica conseqüentemente inde*
endente. Nesse sentido, o-> vêrno, pelo Dec. 44.728,

tcaba de abolir o monopólio
estatal do comércio da borra-
:ha e, através das portariasiG6 e 167, da SUMOC, adotou•vas disposições cambiais
íue desvalorizaram o cruzei-

ro em relação ao dólar, en-carecendo assim o custo de
diversos artigos importados
e indispensáveis à economia
do país. Finalmente, com o«Plano de Estabilização Mo-
netária» pretendem as forças
entreguistas, que predomi-nam no atual governo, colo-
car a economia do país numa
camisa-de-fôrça, estagnar o
desenvolvimento econômico e
descarregar nas costas do po-vo o peso das dificuldades
oriundas da atual politica oci-
dentalista e perdulária do go-vêrno. Todas essas medidas
são elos de uma só cadeia e
expressam o desejo e a atua-
ção das forças reacionárias
tendo em vista impedir que

nosso povo fortaleça sua lu-
ta pela total independência
politica do Brasil, dando-lhe
uma base econômica sólida.
Diante disso, é natural e pie*namente justificada a apreen*
sáo que romeça a grassar en-
tre as forças patrióticas e po-
pulares, assim como o alar-
ma que se avoluma nos lares
operários. Seguindo tal cami-
nho, o governo de Juscelino
Kubitschek adquirirá rápida-
mente a propriedade de lan-
çar contra si todas as forças
vivas da nação.

É claro que não há motivo
para o ceticismo ou desilu-
são. A que assistimos é o
aguçamento da luta entre os
entreguistas, que agem a ser-
viço dos monopólios ianques
de um lado, e os patriotas edemocratas, que querem elutam jpelo desenvolvimento
econômico e político indepen*
dente do país, de outro lado.
A atual ofensiva antinaeic-
nal, antioperária e antipopu*
lar pode e será desbaratada.
Neste sentido, avolumam-se
os protestos de setores da in-
dústria contra o «Plano deEstabilização Monetária*», as-sim como o protesto dos par-lamentares nacionalistas, e, o
que é mais importante e deci-
sivo, levantam-se a classe
operária e as massas popu-lares na luta por aumen-
to de salários e contra a ca-
réstia de vida. No Distrito
Federal, os trabalhadores têx-
teis, os bancários, funciona-
rios públicos, trabalhadores
de açúcar e outras corporações
preparam-se para elevar suas
lutas e tornar vitoriosa a
campanha pela majoração de
seus salários. A reunião inter*
sindical realizada no Sindica-
to dos Hoteleiros a 31 de ou-
tubro, assim como a visita
que mais de 100 dirigentes

sindicais fizeram ao Ministro
do Trabalho a 3 do corrente
mês, na qual expuseram aoMinistro suas reivindicações
e exigiram medidas para con-ter os preços das utilidades
de consumo imediato, de
monstram o elevado grau de
unidade alcançada pelostrabalhadores cariocas e sua
disposição de lutar para fa*•ter valer seus direitos. Entreas resoluções tomadas pelostrabalhadores ressalta-a quedetermina a todos os Sindi-catos realizarem assembléias
entre 10 e 17 do corrente mês,
a fim de discutir e aprovar
medidas com o objetivo deIntensificar a luta de massas
contra a carestia e pelo re-conhecimento da revisão do
salário mínimo em caráter
excepcional. Em Sfio Paulo,
o povo nas ruas luta pela re-vogação da medida que majo-rou as tarifas de transporte
urbano. Naquele Estado, naluta pelo reajustamento dossalários movimentam-se de-zenas de categorias profissio-nais que abrangem mais de700.000 trabalhadores No
próximo domingo, dia 9, rea-lizar-se-á na capital de SãoPaulo uma reunião da qualparticiparão todos os sindi-
catos e federações sindicais
do Estado para decidirem sô-bre os rumos a serem dadosa atual campanha pelo rea-
justamento geral dos sala-rios, contra a carestia da vida
e pela decretação da excepcio-nalidade da revisão do sala-rio rnínimo. Os trabalhado-
res paulistas contarão na re-ferida reunião com a presen-ça de uma delegação repre-
sentativa do movimento sin-dical carioca. Assim o mo-vimento operário mafcha pa-ra coordenar sua ação nosdois maiores centros indus-triais do país. Também riosdemais Estados da União
os trabalhadores progra mam
suas assembléias e tratam deunificar sua luta.

Diante do ascenso do mo-vimento operário e popular,o governo do Estado de SãoPaulo desencadeia o terrorsobre as massas e fuzila o
povo que protesta nas ruas.
A brutalidade de Jânio Qua-
dros e de sua polícia, bafeja-
da. até o momento, pelo si-
lêncio conivente do governo
federal, desperta enorme in-
dignação do povo brasileiro.
Não há dúvida de que a re-

Filiarei hoje.
de um livro
que ainda *id<
li. S um Uvrt
que virou mo
da de repen-
te, abalou a
imprensa mundial, fte concorrência às fu-
maças eleitorais da Capela 8ixtina, susci-
tou polêmicas c declarações entre o Ociden-
te e o Oriente. Entre nós, o livro em quês-tão deu motivo a certos pronunciamentos
de vária feição — uns precipitados e ou-
tros raivosos, uns ingênuos e outros im-
becis, e tudo mais ou menos de oitiva, porouvir dizer, por palpite e por mal falar.
Ninguém o leu (ou pouquíssimos, um, dois,
três...), mas todo mundo fala nele e dele.
Já se sabe que me refiro ao livro de Pas-
ternakfir. JIVAGO.

Não me arrisco a afirmar coisa alguma
sobre o Dr, JIVAGO. Depois de o ler, vere-
mos. Por agora tudo tem de ser suposição.

Mas o que é certo desde já é que o li-
vro foi apenas tomado como pretexto, e
neste sentido é que muita gente tem opi-
nado — certo ou errado, de boa ou má fé,com boas ou más intenções. O livro em si
mesmo já nem importa mais. O que real-
mente importa é o caso Pasternak, susci-
tado pelo prêmio Nobel que lhe foi atrü
buido.

Está mais do que evidente que esse foium prêmio ditado por motivos políticos e
não literários. Aconteceu então o quenão podia deixar de acontecer', se o prê-mio é político e não literário, o assunto te-

ria forçosamente que ser resolvido em têr-
mos de política. O resto que se diz por aí
é bobagem, confusão, farisaismo, ou sim-
plesmente safadeza anti-soviética.

O fato é que os distribuidores do prê-mio só se lembraram de Pasternak — cuja
atividade literária remonta a tnais de qua-renta anos — não por sua obra anterior,
mas precisamente pelo Dr. JIVAGO, livro,
que por algum motivo serve à propagandaanticomunista, como tal explorado pela rea-
ção ocidental como arma de luta na guer-ra-fria contra os países socialistas, espe-
cialmente contra a União Soviética. E por
que até hoje, em quarenta anos de exis-
tência da União Soviética, jamais se lem-
braram de conceder o prêmio a outro qual-
quer escritor soviético? Nunca se lembra-
ram de Gorki ou de Alexei Tolstoi, paracitar dois entre os mortos. E dos vivos po-
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domOS cita.¦ ntre outro*,
a Oholokov ouEhrenburg.
Quando se
lembraram dc
um escritor

russo, como fot o vaso de Bunin, há alguns
anos, 6 porque se tratava, não por acaso
de um escritor anti-soviético, quo vivia nóestrangeiro exatamente por sua posição deinimigo ferrenho do socialismo e do regime
soviético.

A oampmha anti-soviética desencadeada
em torno do vaso está acesa, mas, comooutras muitas, dela restarão apenas as íristes cinzas. O próprio Pasternak botou água
na fervura, ao recusar o malfadado prê.mio, em termos claros: "Em faca da signi-
ficação que esse prêmio assumiu na comu-
nidade a que pertenço, devo recusar o dts-tinção imerecida que me foi outorgada,"

Entretanto, para que reste algo da atoar-
da, já se formulou uma nova "teoria" (narealidade, não tão nova assim) para o com.
portamento do intelectual — a do "herèti-
co solitário". Pasternak é incensado pelos
porta-vozes da reação como exemplo e mo.dêlo de "herético solitário''. Exemplo e mo-dêlo não só para lá das fronteiras do mun-
do socialista, mas, também para cá, sobre-
tudo para cá. Do lado de cá há muito inte-
lectual "herético", que não topa as bele-
zas do mundo comandado pelo Departa*
mento de Estado e pelo Pentágono. Mas en-
tão que se comporte como um "herético soli-
tário", isto é — metido na sua torre demarfim, afastado do povo, longe dos mo-vimentos de massa, impermeável aos ape-
los da ação coletiva...

Curioso em tudo isso é ver certos inte-
lectuais — tidos, havidos e confessados co-
mo "apolíticos" — aproveitarem-se do pre-texto para engrossar raivosamente a onda
anticomunista e apresentarem-se com ares
de paladinos da Democraeia, dn Liberdade
e da Cultura! Fariseus, meros fariseus.O ensaísta português Antônio Sérgio, es-
creveu certa vez o seguinte:"Em Portugal, quem mais se incendeia
de paixões políticas é sempre o cavalheiro
que "detesta a política". Ê ouvi-los dizer:"detesto a política", e ficarmos saben-
do que se traduz assim: "adoro a políticaãa reação."

Boa definição dos fariseus, principalmen-te dos fariseus mascarados cie intelec-
tuais "a-políticos".

pulsa do povo a mais esse
crime repugnante e injusti-
ficável de Jânio Quadros e
seus acólitos fará crescer a
soma dos protestos que, em
solidariedade ao glorioso po*vo paulista, surgem de todos
os recantos do país, de cada
casa, de cada sindicato, de
cada empresa industrial, es-
critório e repartição pública,
da boca de cada operário, de
cada patriota e democrata. A
classe operária e o povo com-
preendem cada dia mais cia-
ramente que ao atual govêr-no não bastam os conselhos e
as soluções patrióticas que,
para cs problemas candentes
do país, os trabalhadores vêm
dando e apontando, ininter-
ruptamente, em inúmeras as-
sembléias, congressos e con- ,
ferências sindicais; compre-
endem também que não basta

a critica verbal às medidas
negativas que o governo vem
tomando ultimamente. O sr.
Juscelino Kubitschek prefereouvir as vozes, os conselhos
e soluções dos entreguistas e
tubarões gananciosos. Por
isso mesmo, os trabalhadores
preparam-se para elevar suaslutas e fazer o governo sen-
tir o peso de sua ação unida
e organizada. Utilizando as
conquistas inseridas na Cons-
tituição da República e na
Consolidação das Leis do Tra-
balho, os operários, através
de seus sindicatos, progra-mam assembléias, passeatas,
concentrações e comícios, pa-
ra protestar contra o assas-
sinato dos operários p-aulis-tas, para exigir o respeito às
liberdades democráticas, as-
sim como para exigir medi-
das que freiem a carestia da

vida e possibilitem uma ma-
j oração dos salários que lhes
permita alimentar e vestir
seus filhos. Nessa luta, a
classe operária mostra-se dis-
posta, se necessário, a utili-
lizar o direito constitucional
de greve e conta com a soli-
dariedade dos estudantes, dos
camponeses, enfim, da maio
ria da nação que. como ela,
sofre as conseqüências de
uma política que pretendeimpor e perpetuar na terra
brasileira a situação atual de
fome, miséria e de subordi-
nação aos monopólios impe»
rialistas. Os trabalhadores
rechaçam todos aqueles quo
pretendem atar-lhes as mãos
e impedir que desenvolvam
suas iniciativas e lutas com
o argumento de que o Bra-
sil «enfrenta sérias dificui

(Conclui na página 11)
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?• E"Ve.ntrevista concedida, na semana passada, ao vesper-tino «Ultima Hora», o conhecido economista Celso Furtadoteve oportunidade de opinar sobre alguns problemas de gran*dç oportunidade. Tendo atuado com destaque num dos ór-gaos da ONU — a Comissão Econômica para a América La-tina — e pertencendo agora ao quadro dirigente do BNDEcompreende-se o interesse que desperta o 
^pronunciamento

daquele economista, no qual se encontrarão diversas opiniõesbastante positivas e idéias úteis para a luta do povo brasi-leiro pela sua emancipação econômica. Assim, por exemplotraz o Sr. Celso Furtado argumentos para fundamentar ánecessidade da intervenção do Estado na vida econômica que
ÍSf -S°r-KOd01 ser combal-da com os sofismas de uma escolaPseudq-IiberaJ, ou para defender o monopólio estatal do pe-troíep e a pphtica dc preços externos e do câmbio seguida pocaso do caie. Aqui nos deteremos especialmente em duasquestões abordadas na referida entrevista.

. O sr Celso Furtado manifestasse contrário ao processocie financiar o desenvolvimento econômico com ò tipo dèInflação, que hoje grassa no pais. afirmando nu« - •><*' r-i;-soeb operam corno um imposto altamente regressivo isto é•nadem pesadamente sobre a população mãS pobre-
f Efetivamente, não basta tomar posição a favor do dssen-yplyimentp econômico, pois é inevitável oue se apresente aquestão dos recursos para financiar tal processo No Bra^ltais recursos são fornecidos, em grande parte. pè'a* ma^aspopulares, cujo nível de consumo, entre um reajuêtarnéntoe outro, sofre constante deterioração, atingindo às vezes si-tuações insuportáveis, como está acontecendo na conjunturaatual.

PÁGINA 4

Para_ o sr. Eugênio Gudin, teórico do colonialismo, asupressão da inflação só pode ser alcançada se fôr paralisadoo processo de desenvolvimento, motivo porque se opõe aoswvestimentos estatais. O sr. Celso Furtado mostra o ab-surdo desse caminho e propõe, para combater a inflação arearma do sistema tributário, de tal maneira que a cargamaior incida sobre as camadas de mais elevada renda e secomprima o mais possível o consumo de luxo.
Só cabe concordar, neste particular, com o sr CelsoFurtado. Discordamos, porém, de sua opinião de «que seaeva admitir uma certa margem inevitável de inflação numaeconomia em expansão como a nossa». Sem entrar emdiscussão teórica, basta apontar o exemplo da índia, que vemseguindo um processo de desenvolvimento econômico semrecorrer a inflação. Difícil como seja combater a mfíâcãònao ha porque considerá-la um mal inevitável, que no me-mor dos casos, só pudesse ser comido dentro de certos li-

Outro problema da máxima importância abordado pelosr. e^ so í urtado é o que se refere à política nacionalista emlace do capital estrangeiro Opinou ío entrevistado ocla pre-ierenC;a aos empréstimos estrangeiros a juros baixos e psloestabelecimento de baixa prioridade aos capitais estrangeirossob a forma de investimento direto, que provocam remessasmundaveis de juros e dividendos. Estas são, indiscutível-

*g%R££g§ "tica aillicada até SSTMS?
Ao se defrontar, porém, com a necessidade de aquisição

da técnica estrangeira, o sr. Celso Furtado dá um passoatras e cai numa situação contraditória. Isto .noraue consi-dera que «a forma realista de superar o obstáculo da msu
tfW$%* olca> 

e, a,?ssocÍacâo de capitais nacionais e ei
gangeiros. Ora esta formula conduz precisamente ao estí-mulo das inversões diretas de capital estrangeiro e faculta— como prova abundantemente a experiência brasileira —os casos de desnacionalização da nossa indústria
inH-c™ra-ad1qil-Írir a técnica estrangeira, não é'mais hoje
^^ioTn^L^8 ?onces.s°ss* que resultam em sul
^Í^piS^P01^.^^3^1^- Podemos trazer ao
m-mf? vlS^°Lte,TÍca,in,terna5iona1' em condições extrema
-fò&ffrà TrZ? -""'« •"* — u? a lu*anciamentos da União So-

o rrí?A KiJa e? fazendo Pa*ses capitalistas como a índia r>¦> ,ilo. Podemos incornnvar a técnica esfrànSpir-a tamhpm

VOZ BiPSRARLA

Sus^S™?5 de paLs0s caPitalísfás, sobretudo
v;ííw-Vl": es -Qe contrat°s especiais, sem precisar
S,'rS«rÍ^Çp P°raçao necessàriamente a inversões diretas
OolSIn t2***&?*' assocl--lo ou não ao capital nacional.
ern áS SL3 fSt: rrsreii0 é a do economista Moacyr Paz
hSffnt0SSe Ü:abaih0 ^PMs .estrangeiros - fator
dTréviE fáS?1-0^?1*^ vWwàQ no segundo número
tSlSSo af» £d0S 

bPaiS*.-Recomendamos aos leitores êste
SSâ?*?&m°—a cn^ fatos ferâíutâveis o processo de
capiíâr-ettrangdroa.eCOn0niia d° "T paÍS é ^metida pe*

Fur£dnCOnSndo en"bora de a-^mas posições do sr. Celso
me«o oÍp tíf SP08 

dÍmLn^r ° mérit0 do seu Pronuncia*
opinião núh E? I 

°S subfdios Para o esclarecimento da
nadònalistas P 3 ° debate Mllstr**tivo nos círculos

RIOt 8-u-im.
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Carlos Marighella

A. comemorar neste T de novembro o 41* aniver-
|]__io d& Grande Revolução Socialista de Outubro, a
humanidade saúda o esforço ingente de quase um b_-

lio de habitantes da terra empenhados em construir
socialismo e uma nova vida para o homem.

O decurso deste 41 anos, após a data em que o
[proletariado pela primeira ve* alcançou o poder num
ípaís, serviu para mostrar a extraordinária força do
íocialismo. Trata-se não só dos êxitos obtidos pela
URSS no campo da vida material ou cultural. Estes
Ixitos estão evidentes sob todos os aspectos, como o
âestemunham a ciência e a técnica soviéticas, sobre-
iudo com o lançamento dos «sputniks». É imprescindí-
Sei acrescentar que os efeitos da Grande Revolução
Socialista de Outubro fazem-se sentir no surgimento do
^ampo do socialismo e da paz, no desenvolvimento ja-
íoais visto das forças produtivas, no avanço do movi-
imento de libertação nacional dos povos coloniais e de-
{pendentes. O socialismo transformou-se num sistema
jmundial e sua força de atração é incalculável. Graças
I Grande Revolução Socialista de Outubro nossa época
.está caracterizada pela transição do capitalismo ao
socialismo.

Em contraposição com o
avanço do socialismo, nos
países do mundo capitalista
aumentam as contradições
que vão aluindo mais e mais
seus alicerces. Em alguns
desses países capitalistas de-
senvolvidos, na conjuntura
atual, o nível em que ainda
se mantêm é fruto de pre-
parativos bélicos e da corri-
da armamentista. A transi-
itoriedade de tais círcunstân-
<á&s não deixa dúvidas, po-
fera, sobre o caráter insta-
.__ da economia capitalista
mundial. Leve-se em conta
gue a luta pela paz ganha
lerreno, que os povos estão
eada vez mais alerta contra

,<» perigo de deflagrações de
sma nova guerra e exigem,
para sempre, a cessação das
experiências com armas t§r-
mo-necleares e ter-sè-á uma
Idéia das dificuldades insa-
giâveis que agitam o mundo
capitalista. O desenvolvimen-
iíto mundial; nessas condições,
fcem sua principal determi-
nante no andamento e nos
resultados da competição en-
tre os dois sistemas opostos
— o capitalista e o socialista.
Se as potências imperialistas
desejam ansiosamente a
guerra, os homens e mulhe»
res do mundo inteiro, ao con-
fcrário, exigem a paz e a co-

existência pacífica entre ás
nações. E, pois, pela compe-
tição pacifica entre o sócia-
lismo e o capitalismo, que
se mostrará a superioridade
do socialismo, como já está
provado no curso dos 41 anos
da Grande Revolução Sócia-
lista de Outubro. Esta a ra-
zão por que temos na luta
pela paz uma tarefa primor-dial, cuja urgência e impor-
tância não podem ser descu-
radas.

Os efeitos da Grande Re-
volução Socialista de Outu-
bro foram altamente bené-
ficos para o povo brasileiro.
O aparecimento da União So-
viética, baluarte da paz e
ponto de apoio dos povos co-
loniais e dependentes era sua
luta pela libertação, o poste-
rior surgimento do campo da
paz e do socialismo e a con-
séquente formação de uma
área de paz com países so-
cialista^ e não socialistas,
tudo isso ajudou o processo
objetivo de nosso desenvolvi-
mento e a marcha para a
nossa emancipação econômi-
ca. Isto, principalmente por-
que foi muito forte o golpe
descarregado pela Grande
Revolução Socialista de Ou-
tubro no sistema colonial do
imperialismo.

Um dos grandes obstáculos

à política colonial dos Impe-
rialistas dos Estados Unldoa— nosso principal inimigo —
é a existência mesma da
União Soviética e dos países
do campo socialista, cuja dis-
posição de ajudar os países
subdesenvolvidos em seu pro»
gresso Industrial se tornou
mundialmente conhecida.
Disto aão prova recente o
empréstimo para a constru-
ção da represa de Assuan,
no Egito, a operação há pou-
co efetuada com a Argentina
para o desenvolvimento de
sua indústria petrolífera, o
oferecimento de petróleo so-
viético em troca de cacau
brasileiro.

Daqui por diante, será ca-
da vez mais difícil aos impe-
rialistas dos Estados Unidos
considerar os países subde-
senvolvidos, como o Brasil,
fonte de lucros cada vez mais
elevados, mercê da explora-
ção insaciável de suas rique-
zas e de mão de obra bara-
ta. No Brasil, estão lançadas
as premissas que nos leva-
rão a dilatar o mercado ex-
terno através do comércio
com o Leste. A extensão e
o reforço da luta pelo reata-
mento de relações com os
países socialistas significarão,
assim, o impulso decisivo na
mudança de nossa políticaexterna, mudança imprescin-
dível na rota de nosso pro-
gresso.

Outros aspectos pelos quais
podem ser apreciados os efei-
tos da Grande Revolução So-
cialista de Outubro nos colo-
cam diante do enorme signi-
ficado que adquire nos dias
de hoje o fortalecimento da
unidade e da colaboração fra-
terna dos Estados socialistas,
bem como dos partidos co-
munistas e operários e a coe-
são do movimento operário
internacional e dos movimen-
tos de libertação nacional e
democrático. A efetiva mani-
festação do internacionalismo
proletário situa-se sobretudo
na ajuda recíproca e fraternal
no firme apoio e solidarieda-
de à União Soviética, primei-
ra e mais forte potência so-
cialista, centro do movimen-
to comunista mundial, e tam-
bém aos povos em luta pela

sua libertação. A plena igual»
dade de direitos, o respeito
à integridade territorial, à
independência e soberania es-
talais, não ingerência nos ne»
góciae internos de uns pelosoutros, a critica mútua e fra-
ternal, tais os princípios quese firmaram em mais de
quatro décadas de interna-
cional ismo proletário, após
a vitória da revolução soda-
lista.

Não se pode passar porlargo igualmente sobre osefeitos da Grand? Revolução
Socialista de Outubro no quediz respeito ao avanço dateoria marxista-leninista.cujo
acerto e correção é hnpos-
sível contestar. Aqueles quebuscam o caminho do sócia-
lismo não podem deixar de
apoiar-se numa série de leis
gerais. Mas o marxismo-le-
ninismo exige que se apli-
quem de maneira criadora os
seus princípios gerais. Lênin
afirmou certa vez que "a ai-
ma viva do marxismo é a
análise concreta da concreta
situação». Sem isto não é pos-sível a vitória. Sem a combi-
nação da verdade universal
do marxismo-leninismo com
a nossa prática concreta no
Brasil, nada poderíamos criar
e ficaríamos estagnados. O
pior obstáculo entre nós no
esforço pela integração do
marxismo-leninismo com a
nossa prática no movimento
comunista brasileiro reside
exatamente na insuficiência
da aplicação do materialismo
dialético ao trabalho práti-
co, o que tem nos levado ao
subjetivismo e ao unilatera-
lismo, aos erros dogmáticos
ou aos^êrros revisionistas. Os
comunistas brasileiros, ao se
dirigirem à nação em mar-
ço de 1958. condenam nessa
Declaração o abandono dos
princípios universais do mar-
xismo-leninismo como síntese
científica da experiência do
movimento operário mundial.
Este abandono conduz inevi-
tàvelmente à desfiguração do
caráter de classe da vanguar-
da do proletariado e à dege-
nerescência revisionista. En-
tretanto, o desconhecimento
das particularidades eoncre-
tas do próprio país leva ao
sectarismo e ao dogmatismo.
A impugnação do dogmatis-
mo e do sectarismo não sig-

tfméãír
JOÃO ANTÔNIO

O deputado Fonseca e Silva ô conhecido entre suas
ovelhas de Gotas como conego Trindade. Não se trata
de apelido. Sua Excelência Rcverendlssima é "doubló"
de parlamentar e pastor de almas.

Na sua vida profana, o conego Trindade compõe,
com muito brilho, a aguerrida bancada do PSD.

Pois bem, este santo homem, apesar da dotação
ãe paciência que deve ser paga na logística eclesiástica
o todos os ministros ãe Deus, não se agüentou com os
despropósitos do sr. Lucas Lopes.

Subindo à mais alta tribuna política do pais, que
é a Câmara, o conego Trindade refeiiu-se ao Plano de
Estabilização como "plano espalhafatoso". Disse que o
Plano, incapaz a seu ver de dar um geito "nessa espi-
ral de inflação cada vez mais geométrica", além disso"fere o poblema da agricultura". (Sua excelência pro-
nuncia insistentemente poblema e não problema, como
se costuma ãizer no mundo leigo).

Alegando falar com "elemento ãa roça", o ãcpu-
tado Fonseca e SUva (que 6 o mesmíssimo conego
Trindade), dirigiu apelo ao Bloco Ruralista, no senti-
ão ãe que combata o espalhafatoso.

E colocando-se a si próprio num dilema, procla-mou, na mais enfática atituãà permitida a um sacerdo-
te ãa religião da humildade:"Entre o Plano e os fazenãexros, eu fico com os fa-zenãeiros".

Veja o ministro da Fazenda: não apenas as pes-soas simples se erguem contra o Plano de Estabilização
do governo. Até o conego Trindade revolta-se.

nifica nem pode significar
qualquer tolerância ao revi-
sionismo atual, empenhado-,
em negar o marxismo-leni--'
nismo e os princípios básicos
da construção partidária, em-
minar a fé na classe opera-
ria e no socialismo. Entre-7
tanto, a citada Declaraçãoz.
(vide cap. VM) assinala que.*
as concepções dogmáticas e
sectárias nas atuais condi-
ções de nossa prática con-
creta constituem o perigo fun
ãamental a combater (o gri-
fo é meu), opõem-se de modo
radical ao próprio caráter da
missão que os comunistas
têm a cumprir. p

É de notar que a "Decla-
ração da Conferência dos re-
presentantes dos partidos co-
munistas e operários dos pai-
ses socialistas" (vide "VOZ
OPERARIA", n' 443-30-11-57)
depois de assinalar que o
perigo principal nas condi-
ções atuais é o revisionismo,
acrescenta (cap. III):

"Entretanto o dogmatismo
e o sectarismo podem repre-
sentar também o perigo fun-
damental em determinadas
etapas do desenvolvimento
deste ou daquele partido. Ca-
da partido comunista define

qual é o perigo que, em da-

do momento, representa paraêle o perigo principal".
A teoria marxista-leninis-

ta enriqueceu-se considera-
velmente nesses 41 anos devitória da Grande Revolução
Socialista de Outubro. As cor-
rentes oportunistas no movi-
mento operário e comunista,
situem-se na direita ou na
esquerda, encontrarão óbices
cada vez maiores em seu ca-
minho. Não terão a menor
possibilidade de êxito. Um
dos grandes efeitos, o maior
talvez da Grande Revolução
Socialista de Outubro, foi ter
criado uma poderosa base
material, objetiva, encarnada
no sistema mundial do sócia-
lismo. Com esta poderosabase, intransponível e inex-
pugnável, novas e grandio-sas vitórias serão conquista-
das para a causa da paz, da
democracia e do socialismo.

Congresso do PC

da Colômbia
Foi convocado para 7 de

dezembro próximo, pelo Co-
mitê Central do Partido Co-
munista da Colômbia, o Con
gresso nacional desse partidoirmão.
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Mudando bruscamente de rumo a Câmara lançou «s
urtigas o Plano de Classificação, que no auge da demagogia
ipré-eleitoral do 3 de outubro era a menina dos seus olhos.
Dias depois de negar' a classificação, os deputados aumenta-
ram seus próprios subsídios, ao mesmo tempo em que seus
irmãos mais velhos, os senadores, torpedeavam o congela-
mento dos aluguéis. E por pouco, nesse mesmo período
azíago, não foi aprovado um projeto em que a própria Câ-
mara, arrogando-se uma perrogativa dos colégios eleitorais,
«elegia» para o exercício do mandato efetivo cerca de sessenta
dos candidatos que no último pleito só haviam alcançado a
sup-êneia.

Que é que há com a Câmara? Que estará dando na
tnaioria dos deputados nesse fim de legislatura? Ao que
parece, as bancadas partidárias, que em geral não são lide-
radas, agora estão sendo dirigidas no mau sentido, por alguns
Espíritos Santos de Orelha piores que o Amigo da Onça.
Esses tipos utilizam oomo massa de manobra muitos dos
representantes não reeleitos, que se estão candidatando, ávida-
mente, a empregos.

***
Alterações no custo de câmbio determinaram nova alta

ao preço dos combustíveis líquidos e essa alta se vem refle-
tindo no custo da vida. Essa observação foi feita em discurso
pelo sr. Sérgio Magalhães, em crítica à orientação do sr.
Lucas Lopes. O aumento geral nos preços de venda de todas
as mercadorias transportadas em estradas de rodagem, ob»
servou ainda o representante carioca, determina grande au-
mento na receita proveninete da cobrança de impostos «ad
valorem». Não satisfeito, o governo encaminha à Câmara o
pedido de aumento do Imposto de Consumo, quando se sabe
.ue aquela cobrança, por ser «ad valorem», contribuirá paraa pauta da receita com recursos duas vezes maiores que os

Inerteados na alteração que se pretende fazer quanto ao Im-
——  RIO, 8-11-1958

posto de Consumo.
Também foi criticada a generosidade oficial em relação

às refinarias de petróleo pertencentes a empresas privadas.
Essas empresas receberão somas cultosas que só poderão
ser convertidas em lucros a serem distribuídos aos acionistas,
pois a lei que rege a exploração do petróleo impede que as
refinarias particulares expandam seus parques.

Enquanto isso, observou ainda o sr. Sérgio Magalhães,
por falta de uma política operativa, no que se refere à ex-
pansão das exportações, a Petrobras sofre as conseqüências
da falta de divisas necessárias à importação dos equipa-
mentos de que necessita.

***
O sr. Mário Guimarães, da UDN fluminense, analisou,

na tribuna, os motivos de sua não reeleição. Lançando mão
dos mais variados tipos de armas, combateram-no não apenas
os adversários, mas também, e principalmente, os correligio-
nários. Disse o sr. Mário Guimarães: «Tive de vencer o
deputado Tenõrio Cavalcanti, que com seu jornal fêz intensa
propaganda eleitoral na cidade e nos distrito de Nova Iguaçu».
Adiante acrescenta: «E finalmente tive de enfrentar a campa-
nha difamatória do próprio líder de meu partido, que não se
cançou de, no seu jornal, pelo rádio e pela televisão, me
apontar como traidor da UDN, cujos postulados eu teria
renegado para servir ao PTB».

*?*
Quando o sr. Mário Guimarães começou a falar, o líder

de seu partido, que é o sr. Carlos Lacerda, retirou-se do
plenário. Lacerda adora o monólogo e foge do diálogo como
o diabo da cruz.

Muitos representantes da UDN e de outros partidos to-
maram a defesa do sr. Mário Guimarães, a propósito de
acusações que lhe foram feitas por adversários políticos, na

última campanha eleitoral. Uma dessas acusações feria sua
honra pessoal.

Julgou o sr. Mário Martins conveniente relatar um epi-
sódio comprobatório da honestidade do sr. Mário Guimarães.
E contou que o sr. Mário Guimarães fazia parte de uma
comissão parlamentar de inquérito, na qual estavam sendo
apuradas irregularidades ocorridas numa firma dirigida pelosmilionários Guinle. O sr. Guimarães ajudava a inquirição
de pessoas ligadas ao grupo Guinle, apesar de sua condição
de advogado da firma Dalvy & Cia., pertencente aos Guinle.
O sr. Mário Martins esclareceu: «Isto lhe valeu uma adver-
tência de correligionário de nosso partido, a quem Vossa Ex-
celência devia a nomeação para aquela empresa».

O sr. Mário Guimarães abandonou o emprego paia se
livrar da mareação do correUgionário a que se referia o sr.Mário Martina. Ao ser revelado, no debate, o fato provocouexplosões de entusiasmo. O representante fluminense, atravésde apartes, começou a ser alçado aos píncaros da glória, cemofigura excepcional. Era o maior. O dr. Adauto Cardosotestemunhou: «Vossa Excelência não vacilou: até mesmo con-tra a opinião de alguns companheiros que julgavam excessivo
seu escrúpulo, manteve a linha reta e irredutível de demitir-
se.» Ajudando a levantar um pouco o véu do mistério em torno
do homem que induzira o sr. Guimarães a cair em tentação,
o sr. Nogueira da Gama, do PTB, afirmou: «Em determinadaocasião foi Vossa Excelência advertido por u® grande ele-
mento da União Democrática Nacional de quo „ua atuação
não era bem vista naquela companhia» (na ocapiêsa dos
Guinles).

O prócer udenista. o grande elemento da U£%N que ten-
tava afastar o sr. Guimarães da «linha reta e irredutível»
era o sr. Raul Fernandes, um dos cardeais do partido da
«eterna vigilância» e do moralismo de que é padrão o próprio
Lacerda.
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Até mesmo as inumeráveis pessoas bombardeadas
toô*os os dias pelas pequena» mentiras da propaganda
anticomunista já não podem deixar de se dar conta das
profundas transformações que so operaram na fisiono-
rrúajíjo mundo após a Revolução Socialista de Outubro.
Sãol buatro décadas que valem por séculos, tantas e
taisnoram as modificações que se processaram.'• Basta um rápido confronto entre a realidade exis-
tente no mundo ém 1917 e o quadro que nos oferecem
os dias presentes para evidenciar a reviravolta sem
par que se processa na história mundial desde o Gran-
de Outubro.

£ A IDADE DE OURO DO CAPITALISMO
.Até 7 de novembro de 1917 o sistema capitalista

Imperava sem contraste, absoluto, em todos os qua-
drantes da terra. Havia, apenas, dois tipos de países:
os dominadores e os dominados. Aqueles, um punhado
reduzidíssimo, donos dos meios de produção mais mo-
demos, com um alto grau de desenvorvhnento econômi-
co e político, detendo, também, os grandes exércitos e
armadas prontos a esmagar qualquer tentativa de m-
submissão dos países oprimidos. Estes a imensa maio-
ria da humanidade.

A Revoluçã
MUI-; 

Iudou
o de

a Face do
$ Até 1917, o capitalismo imperava de modo absoluto. Hoje,

pertencem aos paises socialistas 26% da superfície do globo, 35%
de sua população e a terça parte de sua produção industrial

# Depofe da Revolução de Outubro, mais de dez países, com
um bilhão e 200 milhões de habitantes, alcançaram sua indepen-
dência estatal

TÜr Antes do Grana
nas mãos da social <dos Comunistas está
se eleva a 33 milho
^ Se antes ogm

os povos à guerra, àtde o desencadeamenti

Vejamos o quadro, em nú-
meros, tal como se apresen-
tava em 1917: a Inglaterra, a
Rússia tzarista, a França, a
Alemanha, os Estados Unidos
e o Japão, isto é, as seis gran-
des potências imperialistas,
possuíam territórios coloniais
com uma extensão global de
65 milhões de quilômetros
quadrados, área que alcança-
va quase 75 milhões se àque-
les se acrescentarem og 9,9
milhões de quilômetros qua-
dradós de colônias de outros
paiseS, como a Bélgica, Ho-
landa,',: Portugal, etc. Em nô-
meros relativos, significa que
mais [de 50% da superfície da
Terra; (140 milhões de quilo*
metrefe quadrados), com uma
população superior a 550 mi*
lhões de habitantes, viviam
sob o| guante das potências
coloniais. Note-se que aí não
estão!incluídos países como a

que, embora dispondo de li*
berdade política formal, não
passavam, realmente, de se*
rai-colônias, onde as grandes
potências imperialistas man*
davam e desmandavam.

Foi essa, sem dúvida, a
época áurea do capitalismo,
do seu máximo apogeu.

Os povos fazem a
escolha

Desde então, porém, as coi-
sas mudaram muito. A Revo-
lução de Outubro, dando à
luz uma nova sociedade que
se estendia pela Europa e pe-
Ia Ásia, abriu os olhos de tô-
da a humanidade sofredora,
mostrando-lhe a possibilidade
de viver sob uma forma no-
va, diferente da opressão ca-
pitalista. E que panorama
nos oferece hoje o mundo, so-

outrora? Se é certo que po-
vos ainda sofrem o jugo das
potências colonizadoras, por
outra parte só os cegos não
vêem que o mundo colonial
está no fim. Sob o influxo da
Revolução de Outubro na
Rússia e, depois, da Revolu*
ção Chinesa •— que se pro*
longou por trinta anos — um
após outro vão caindo os bas-
tiões do colonialismo. índia,
Birmânia, Indonésia, Egito,
Síria, Sudão, Gana, mais de
uma dezena de países, onde
vivem mais de um bilhão e
duzentos mil habitantes, ai-
cançou sua independência es-
tatal e, cam o apoio moral e
material da União. Soviética,
da China, Polônia e outros
países socialistas, dá novos
passos para alcançar a plena
soberania.

O sistema capitalista, que
deixara de ser único e incon-

reduzir-se ainda mais as suas
fronteiras. Hoje, não há ape-
nas um, mas dois sistemas
mundiais: o capitalista e o
socialista. Os povos podem
fazer e estão fazendo uma
comparação e a inevitável es-
colha. A história mostra que
o futuro pertence cada vez
mais ao socialismo e cada vez
menos ao capitalismo. Hoje
em dia, correspondem aos
países socialistas 26% da su-
perfície do globo, cerca de 35
por cento da sua população e
a terça parte da sua produ-
ção industrial

0 movimento operário
Ate 1917, o movimento ope-

rário; -internacional, dominado
quase/,: totalmente pelos lide-
res sjòcial-democratas de di-
reita,!não constituía obstáculo
à realização dos planos de
domínio e exploração dos

trabalhadores de uma série conta a existência e o perna
de países delas se apoderas- mento dos comunistas,
sem e as convertessem tam-
bém em suas próprias reali-
dades.

Quarenta anos de prática
do socialismo na União So-
viética e cerca de um decênio
nos demais países socialistas
foram o bastante para tornar
irresistível a força de expan-
São das idéias de Marx, En-
gels, Lênin sobre uma nova
forma de organização da so-
ciedade humana.

Os partidos comunistas e
operários, que se nutrem des-
sas idéias e as desenvolvem
com a própria marcha da his-
tória, adquiriram nesses qua-
tro decênios uma força con-
siderável. Se em 1917, à vés-
pera da Revolução de Outu-
bro, os comunistas não pas-
savam na Rússia de 250.000
e nos demais países havia sò-
mente grupos contados pró-China;; a Turquia, a Pérsia^ bretudo no que se refere aos)§ trastável no mundo com a magnatas do capital monopo- gggf |g éòmunismo hoje os(Irã),; os da América Latinagj vastos impérios coloniais de$ Revolução de Outubro, viu lista..Telo contrário, o que se partidos comunistas agrupam

•sxg^, ,. ¦_ ,..„vJja>^t.-a X;Sfftât**.j£i&. ^. _;; '¦ yiü-; a^^&s,^.; „'lx -, ^^..-ís

viu, mesmo em 1914, quando
da deflagração da primeira
guerra mundial, foi a adesão
dos líderes social-democratas
de direita aos planos agressi-
vos dos respectivos governos,
levando os trabalhadores de
diferentes países a se mata-
rem mutuamente em benefí-
cio dos donos do grande ca*
pitai. ,

Raras foram as exceções a
essa criminosa atitude dos
que então se projetavam co<
mo líderes dos trabalhadores.
É entre tais exceções a histó-
ria registra os bolcheviques
russos, encabeçados por Lê-
nua. Lênin jamais contempo*
rizou com os imperialistas,
Jamais aceitou sua guerra. E
tão pronto quanto foi possí*vel, levantou as massas tra*
balhadoras da Rússia para
pôr fim à guerra, em Outu»
bro de 1917.

em suas fileiras mais de 33
milhões de militantes.

Os partidos comunistas são
a força governante em um
terço do mundo em outros
países possuem uma influên-
cia decisiva. Nada ocorre hoje
va mundo sem que tenha em

A paz, esse bem dos
povos

Até 1917 era possível aos
senhores imperialistas decidir
sobre a guerra ou sobre a pazde acordo com os seus inte-
rêsses, de dentro de seus ga.binetes. Até então, bastava
que um grande país capita-
lista se adiantasse sobre ou-
tro para que uma redistribui.
ção de posições e esferas de
influência atraísse sobre os
horizontes do mundo as es.
curas nuvens da guerra. Se
a Alemanha se adiantava k-
dustrialmente à Inglaterra,
sentia-se no direito de guer-
rear para tomar as colônias
da. Inglaterra... Hoje, outra
é a situação. Se as ambições
imperialistas não desaparece.
ram — e existirão até quan-
do existir o imperialismo -
por outra parte um novo ia.
tor, diferente, veio juntar-se
aquilo que decide da guerra
ou da paz. 

'
Com a Revolução Socialista

de Outubro, surgiu um novo
tipo de Estado, que não cons-
troi sua grandeza à base da
opressão e da espoliação de

MASQUtMLiMANÔS
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i% Está sendo alcançado o objetivo apontado

por habitante, os países capitalistas maisHoje, se ainda não é uma
realidade em todo o mundo
a união dos trabalhadores —
fonte e instrumento de sua vy Avanço progressivo da indústria sovietie
íôrea— o movimento opera- ornprif-ana
rio já apresenta, contudo, fi- <xmt,i ícdiid,
sionomia bem diversa. Niíma
série de países os trabalhado-
res governam agrupados nos
seus partidos comunistas e
operários; numa série de ou-
tros fazem sentir o peso de
sua influência em cada uma
das questões vitais dos nos-
sos dias. Em quase todos os
países, os interesses dos tra-
balhadores chocam-se aberta-
mente oom os dos senhores
imperialistas.

íwça cias idéias
socialista

AsLüfórriSss Uras úé $mMkm , A Central hidrelétrica de Stalinorado, no rio
Volga, é uma das grandes obras da coustru-

çSo socialista na URSS. Esta poderosa usina será u:r.a das ir.alores do rnuiído: cerca de 2 mi-
Ihccs dc IçilcwattCs de potência. No fim dJsíc ano estarão instaladas as duas primeiras htebo-gerado-
ras. À foto acima (da Agenda TASS) é uiaavista geral e-oa fundamentos c!a übra

As idéias pregadas porMarx, Engels, Lênin e tan-
tos outros adeptos do sócia-
lismo científico, até outubro
de 1917, por generosas e
atraentes que fossem, eram
apenas idéias. Sua viabilida-
de não pudera ainda ser com-
provada, elas ainda não ha-
viam sofrido o batismo de fo-
go da vida. Encarnando es-
sas idéias, tornando-as reali-'
dade, a Revolução Socialista
de Outubro foi ó principal fa-
tor

it Agricultura socialista: arada e. cultivada,
dias maior do que toda a área cultivada i

-& Sem carestia nem desemprego, eleva-se i$

i% Uma economia cujo poderio crescente rev
Vai aos poucos — e cada dia com maior rapidea

— transformando-se em realidade a principal tarefa
econômica da URSS: atingir e ultrapassar, na produ-
ção industrial, os países capitalistas mais desenvolvi-
dos. Quando esse objetivo foi apontado por Lênin. o
Estado soviético mal surgia, sozinho e cercado, no
mundo capitalista que, tentando impedir seus primei-
ros passos, tudo fêz para destruí-lo no nascimento. 0
alvo delineado tinha, assim, o sentido de um desafKj
audacioso. Ontem, a Revolução comemorou 41 anos. B
o que em 1918 poderia parecer, para muitos, um sonho
de visionário, já entra agora no domínio dos fatos i*
discutíveis. .Todos os países capitalistas da Europa J»
foram atingidos e ultrapassados na produção indns
trial. Resta apenas alcançar o mesmo em relação aoí
Estados Unidos. E é o que vai acontecer.

DIAS QUE VALEM ANOS

03

co sua Cír,
maicr estímulo parjM vtv M v»

as aitjcuidades enfrenta-
Cias, após a Revolução, pelo
3oy.em p:::s soviético, num
iBUiiuG nuo ãpeiiais no^til

como também agressiva sa»
conhecidas. Praticamente, e-_
preciso cõniitruir tu<<
nada e contra todos os a

uíubro
Mundo
abro, o movimento operário se achava
racia de direita. Atualmente, òs Parti-
joder em uma terça parte dojnundo e
iraero de militantes comunistas
ilistas decidiam à sua vontade arrastar
inte o poderio das forças da paz impe-
novas carnificinas

povos e, portanto, não
necessidade de fazer
is para avançar e pro

O que isto representi
elemento capaz de agiu;
c dar uma nova e extra*
ria força à vontade da

)s povos, que é uma as*
o velha e permanente
imanidade, mostram-no
recentes. Apesar das
as abertas, os imperia-
norte-americanos não
im voltar a fazer uso
imbas atômicas nem na
, nem no Vietnam. Não
necessárias mais que

as horas para que a In*
a e a França cessas-
ia açressão covarde ao
após o ultimatum da
E há apenas três me-

tem foi, senão a URSS
jmaic países socialistas
;olidários os que impo*
que se criasse um foco
rra no Oriente Médio,
proclamação da repú-

io Iraque?
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1940 1950 1957 1958
ti nOVO miindo lndkeS d° desewolvi™ertfo da produção global da União Soviética

(a anos bastaram
iudar radicalmente a

mundo e traçar os
3 do amanhã por tô-

irte. A Revolução de
mostrou a superiori-

dade do regime socialista,
que não conhece as crises e
os retrocessos inerentes ao
capitalismo. E não é outra
razão que, apesar da deses-
perada resistência do mundo

imperialista que morre, o se
cialismo avança, anuncia
cada dia novas vitórias, s
impõe cada vez mais à esce
lha dar consciência dos h(
mens.

mODUJIU m\\P/AS
'#WAPROPUZ/Aem \M44w

iiiin: atingir e ultrapassar, na produçãovolvidos
traso progressivo da indústria norte-

mos, uma área de terras virgens e bal-

emente o nível de vida da população
p beneficio de todos os povos
B-ises. Mas, os obstá-
?ram sendo vencidos
«vias se acumularam,
or da economia sócia*

g não Gonheee crises
«¦essèó, se manifesta
?sckneíito ininterupio
lào. Apenas o au-rift produção indus-

dois anos (1936 e
?per-ou todo o volume
(a indústria pré-revo-•a era quase 50%
&<?o; 150% par-a o oa»-
ra de 200% para o pe-mais do quádruplocimento; e em 20 ve-

a energia elétrica,
alcançado — repeti-
penas com o AU-
tie produção naque*
mos.

5 do primeiro se-
"rente ano i£ua*

lou ou superou a produção
total de anos anteriores. As-
sim é que se ejefrraiu mais
carvão que durante o ano és
4949, a mesma quantida-de
de ago e mais ferro e laiísri-
nados do que em 19S0, msãs
energia elétrica que em 19S1,
tantos tratores quanto em
Í8©3, mais locomotivas efó-
Mea*s do que em 1954, ma4s
petróleo que em 1953 e mais
gás natural que em 1936.
Dosoa forma, os meses pas-
mm a valer anos, no avanço
crescente da produção indus-
trial da URSS. E, se compa-
rarmos com o período ante-
rior à Revolução de Outubro,
os dias é que passam a valer
anos: em 1957, a URSS em
cada 11 dias produziu tanto
quanto a Rússia tzarista cm
todo o ano de 1913,

O contraste entre as duas
economias —> a socialista e
a capitalista *— é nítido. A
produção indutriaí da URSS
cresce incessantemente e num
nível alto. Em 40 anos r-
de 1918 a 1957 ~ o rítimo
de crescimento médio anual
da produção 

'da industria so-
viética foi de 10%. Mas, nos
Estados Unidos foi de ape-
vel de produção
nas 3,2%; na Inglaterra, de
1,9%; e na Fraca, de 3,2%.
Em 1956, o nível de produ-
ção industrial nos Estados
Unidos superou apenas em
3% o do ano anterior. Em
1957, esse nível permaneceu
invariável e, no primeiro tri-
mestre do corrente ano, de-
cresceu 11%. Nos países ca-
pitalisÈas da Europa, a pro-
duç«o industrial tinha au-
meatado cerca de 5% em
19%. Manteve em 1957 o
mesmo nível de aumento. E

«10 primeiro trimestre do cor-
rente ano, só aumentou em

AVANÇO PROGRESSIVO
E ATRASO

PROGRESSIVO
A URSS já supera os Es-

tados Unidos, tanto pelo rít-
mo de crescimento como pe-
lo aumento da produção, em
minério de ferro, carvão, pe-
tróleo, ferro, aços, cimento,
tecidos de lã. Na produção de

>T* I
rf.Jpt^.
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Os grandes partidos deírontam-se nestemomento com graves problemas Em todossao evidentes os sinais de sérias crises in-ternas. As contradições próprias de sua ori-gem como representação de grupos com seusinteresses muitas vezes em choque, agrava-ram-se e foram pos.as a nu pelos embatesi vicissitudes da recente campanha eleitoral,

que polarizou ae íorma acenruaaa as cor.rentes entreguistas e nacionalista A aproxi*mação do pleito sucessório impõe agora ro*composições e reestruturações internas bas*tante difíceis de serem levadas a cabo emvirtude dos problemas que se agitam na e»lera do Legislativo, face aos quais maioria
e oposição se apresentam divididas.

Há crise no PSD. O sr.Valadares jâ se manifestou
contrário á criação da Comis-
«áo de Açáo Política. Alamoça e descontentes com aatual direção nacional vêemnessa Comissão uma forma
le influir na condução dosíestinos partidários, no senti-
dto da dinamizarão Cks suaatuação no cenário da política

*¥¥
nacional. O sr. Juoelino Kubi-
tschek, sob a Inspiração do
eritreguismo, deseja que oEmbaixador Amaral Peixoto,
tão útil e tão querido em Wa-
Khington, seja mantido na
presidência do partido. A alamoça, agora reforçada eom a
integração dos srs. Vieira de
Melo, derrotado como candi-dato ao governo da Bahia

mas reeleito deputado poloPDC, Ulisses Guimarães €
Alkmlm e também con
maiores compromissos frente
às correntes mais progressis*itas e de tendências nacional
listas, procura se rearticulail
com o objetivo de marcar ai
sua atuação na Câmara e ln-[
fluir mais na direção do parlido

¥¥*
A situação interna da UDN não é maistranqüila. A divisão já existente entre a cor-rente liderada pelo sr. Lacerda, golpista ereacionária, e o grupo «realista», tornou-semais profunda desde que teve inicio a polê-mica primeiro em torno de Brasília e agorado Plano de Estabilização, cujo autor sr

tUCT^Íopes' é homem muito mais próximoda UDN do que mesmo do PSD. Para a su-cessão do sr. Juraci Magalhães há dois no-mes em foco: Herbert Levy, candidato do

Abrandou o vento de rebcl-dia que se érgüeü no PSP
em conseqüência dos brutaisacontecimentos de São Pau-
Io, nos quais tanto o sr. Ade-
nar de Barros como o «aus-

tero» sr. Jânio Quadros divi-
dem as responsabilidades pe-lo bárbaro e frio àssãssiniò
de populares. Jli pôs águát
na feryura. O p: efeito de S.
Pauío- coíyÍ sçu milhão e tan-

sr. Lacerda e representante aa corrente realcionaria, golpista e enrreguista, e MagalhãeLPinto, candidato das .simpatias do atual prel
sidente do partido, político mineiro com boase úteis ligações com o Catete, apoiado pelo«realistas», tido como elemento moderado
adaptável a uma linha política de oposicãídiscreta e fiscalizadora, de leves tintas níj
cionalistas » de demagogia trabalhista
populista.

ío de votos, não é carta quese despreze no jogo da suces-
são presidencial, tanto mais
q«e o PSD mostra-se decidido
a aprMfentar candidato oró
prio

w ik
O sr. ; Adòífo Ontil, ban-

queiro e advogado dos trustes
de petróleo na Comissão de
inquérito da Câmara, não
oasegmu se reeleger. Gas-

tpú, de seus- 4 milhões, e mais
os 6 milhões que H?c den a
Esso, para ao fina!, verificar
qne no Ceará há »*n prófun-

fliergia elétrica, gás e cal-
eado, a URSS ultrapassou os
Estados Unidos em ritmo de
crescimento, mas por ora
«inda não no aumento ab-

soluto anual. De 39J.3 a 1956,
foi o seguinte o aumento da
produção, por habitante, na
URSS e nos Estados -Un"dos:

Ferro
Aço ....
Laminados
Petróleo (excluído gás) ..Energia elétrica 

Em carvão, a produção"per capita" aumentou de..755% na URSS, e diminuiu
de 86% nos Estados Unidos.

• Estes dados significam que,ante o ritmo do avanço pro-
gressivo ,da URSS, os EE.UU.

. vão ficando cada vez mais
atrasados. Seu atraso é pro-
gressivo. E os dirigentes so-
viéticos já fixam q prazo de
12-15 anos para atingir e uí-
trapassar, na produção porhabitante, o mais poderosoEstado capitalista.
A PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Enormes êxitos foram ai-
cançados psía URSS também
na agricultura. Particular-
mente nos últimos anos, com
as medidas postas era práti-oa pelo governo soviético, o
impiílso da produção agríco-
Ia adquire vigor extraordiná-
rio. Em três anos, de 1054 a'
198Í, foram arados e culti-
vados 3Í milhões de hecta-
ras de terras virgens èi bal-
dias, isto é, niais do que a
áree total cultivada no Bra-
sÜ (de 20 milhões de hecta-
res, segundo o canso de ..
1030).

Nos anos de 1954-1957, a
produção agrícola global da
URSS aumentou em média
7.1% ao ano, e nos EE. UU.somente 1.1%. Em 1857, nu-
ma série de produtos agrí-
colas a URSS se aproximou
do volume do produção agra-
ria dos Estados Unidos, ai-
cançando-o o ultrapassando-

URSS
535%
734%

. 544%
644%

6.47'1%

EE.UU.
26%

S6%
500%

1.164%

o em o u t r o s. Assim, em
kite já atingiu a 35% da pro-dução norte-americana e a
produção de manteiga foi
superior. Já se ávantájà a
URSS na produção de trigo
(mais de duas vezes), beter-
rába acucareira (quase três
vezes), lã (2 vezes e meia).
E supera consideravelmente
os Estados Unidos e todos os
demais países no que se re-
fere à colheita de algodão.

OS BENEFÍCIOS
SÃO PARA O POVO

O rápido desenvolvimento
da indústria e da agricultu-
ra e o aumento da renda na-
cional criam as condições
para uma firme elevação do
nível de vida dos trabalha-
dores. Em contraste com asituação de carestia o d*sem-
prego nos países capitalistas,
os_ operários empregados so-'
viéticos vêem seu salário
real crescer constantemente
e sobem as rendas1 dos cam-

do sentimento nacionalista
qne os votos de seus conter
ã:;eos não se vendem no^f. íJcõ.s do imperialismo norto' nericano

poneses. Aumentam, por ou.tro lado, os benefícios sociais
de toda natureza. Como re-sultado da elevação das pen-soes, em 1957 foram pagosaos pensionistas 21 bilhões e400 milhões de rublos a maisdo que em 1956. E conside-
ràvelmonte maior foi a so-ma de pagamentos por sego.
ros sociais, subvenções *mães com numerosa desce».
dência ou sem marido, ajuda
aos estudantes, assistência
médica gratuita etc.

A par com o bem estaimaterial da população soviô-
tica, desenvolvem-se a ciên-cia e a cultura. A URSS uhtrapassou em muito todos os
países capitalistas (incluídos
os EE.UU.) na preparaçãode especialistas de qualifica*
ção média e superior. O n&*
mero de estudantes de todas
as classes de ensino foi, noano passado, de 50 milhões.
A publicação de livros alcan-
çou 1 bilhão e 100- milhões
de exemplares. A URSS ca-
minha à frente de todos os
países em ramos tão impo*-
tantes como o emprego" daenergia atômica para fins
pacíficos. E o êxito luminoso
dos Sputniks confere à ciên*cia o à técnica da URSS a
glória de terem inaugurado
para a humanidade a eracósmica.

EM BENEFÍCIO DE TODOS OS POVOS. A economia socialista da URSS não serve a inte-resses de guerra, de destruição ou domínio, mas se orien-ta no sentido de criar uma vida feliz, alegre e pacíficapara os povos soviéticos, incrementando a produção ciosbens materiais de que a sociedade necessita. E não ape-nas isso. Constitui também uma inesgotável fonte deajuda; fraternal aos demais países que constróem o
socialismo e um seguro ponto de ai^oio para os povosempenhados na luta contra o atraso e as privações do
sub-desenvolvimento. ê uma .economia cujo poderiocrescente reverte em beneficio de todos os novos.
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O Comitê Central do Par-
tido Comunista Francês, reu-
mio cm Pleno, a 28 de outu-
hro findo, ouviu um informe
apresentado por WaldeckRo-
chet-, om nome do Birô Poli-
Oco sobre os preparativosia campanha eleitoral.

Depois ãe discutido o in-
íorme do W. Rochet, foi o
mesmo onrovado, assim co-

IS ELEIÇ
mo o programa do Partido,
para as próximas eleições,
que terão lugar a M do cor-
rente.

Damos nesta página, o Pro-
grama do PCF, para as elei-
ções, uma resolução sobre
tática eleitoral do Partido e
uma carta dirigida pelo CC
do PCF aos socialistas fran-
ceses.

O PROGRAMA ELEITORAL
E o seguinte o programa aprovado:
<0 cúst••¦) da vida não cessa de aumentar Há ameaça decrise econô: ica. Reduções dos horários de'trabalho e uminicio de c":s3mprêgó já prejudicam os trabalhadores A

guerra »t> çíerniza na Argélia.
Pavi áo Comunista Francês considera que o domíniodos capitalistas é a causa básica da miséria, do colonialismoe da guerra è que a única solução definitiva destes proble-mas e o socialismo."avós da socialização dos grandes meios de produção'oca, o socialismo põe fim à exj uvação do trabalho•suprime para sempre as causas di crises econômicase das guerras; proporciona à humanidade o usufruto compieto_das.riquezas naturais, do trabalho e tfa ciência

«„- .3innt0,í é- P°sJ^eI, desde já, realizar uma políticaque corne^onda as exigências dos trabalhadores e da nação.
, 2Kf 

ul-"Pos dez anos a produção por operário aumentoude 0%, proporcionando aos grandes patrões lucros fabu-

e de troça
alheio

poAiiL^Ê^W^ m? P°rtan*o pagar os custos de umaOÜUC.a Cie TJrnPTPSsr. BnMol
Nestes dez anos, da Dado-china à Argélia, as guerrascoloniais arruinaram o orça

meino du França e entrava-
ram seu progresso.

Pode-se pôr termo à guer-ia na Argélia atra\ és de ne-
gõciáçõésj *

Ê verdade que n Constitui-
ção adotada a 28 de setem-
bra diminui consideravelmen-
te p papel; da próxima Assem-
biéia Nacional. Oíistema elei
tqraj tem por objetivo redu-
zi: a representação dos traba-
Ihadores manuais e dos inte-
lectuajs das cidades e do
campo. Será, portanto, mais
difícil do que no passado de-
feiider no parlamento as rei-
vindi cações da população, la-
boriosa.

Para levantar uma barrei
ia eficaz ao avanço das fôr
ças reacionárias, para redu
rir os efeitos do poder dita
tòrial, para defender palmo
a palmo os interesses dos
jpequenos contra os grandes,
tpara lançar as bases da uni-
íiorjoSo indispensável de to-

dos os republicanos, é neces-
sário votar em massa paraassegurar a presença de
uma bancada comunista im-
F-ortanre na Assembléia Na-
cional.

Os deputados comunistas
se apoiarão constantemente
na vontade popular expressa
peias organizações e agrupa-
mentos de operários e demo-
cratas.

Dirigindo sempre sua
ação em favor da revisão de.
mocratien da Constituição
pelo povo soberano o Parti-
do Comunista Franeajs con-
sidera que é possível realizar
o seguinte programa de '¦ is'-'
tiça
nal.

social c salvação na rio.-

ELEVAÇÃO DO Ni-vt;l de vida das' massas popula-
RES através do au-

mento dos sáiáriòs^ ordena-
dos, vencimentos, pensões e
subsídios familiares. Retôr*

no à s?mana de 40 horas
sem . fp™'••¦ lição do salário,

criarão de um verdadeiro
seguro contra o desemprego
à custa do patronato. Ajuda
aos pequenos e médios cam-
poneses, assim como aos ar-
tesãos, ao pequeno comércio
e à pequena empresa amea-
cada pelos monopólios.

PAZ NA ARGÉLIA
através de negocia-
ções com aqueles
contra os quais a

França se bate, estabelecen*
do com a Argélia, como com
todos os povos coloniais e ln«
clusive a Guiné, relações de
novo tipo, baseadas na inde*
pendência, Igualdade de di*
peitos e vantagens recípro*
cas,

POLÍTICA EXTER-
NA INDEPENDEN-

TE E DE PAZ, ba-
seada na cooperação

pacífica com todos os povos,
sem exceção; cessação das

experiências atômicas, da re*
militarização da Alemanha e
da corrida aos armamentos.

4 REDUÇÃO SUBS*
TANCIAL NAS
DESPESAS' MI LI-
TARES e reforma

democrática do imposto que
recai sobre o grande capital
a os lucros de guerra, a fim
de dar à indústria e à agri-
cultura, à técnica, à pesqul-
sa científica é à cultura os re*
cursos necessários à grande*
rs, francesa; proporcionar às
famílias e à infância mora*
dias a preços acessíveis e tudo
o que lhes permita assegurar
saúde física e moral.

5
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ím liberdade mewíbros do P€ de Marrocos
Oito membros do Partido Comunista de Marrocos que

fônham sido presos recentemente em Casablanca pela polícia
marroquina foram postos em liberdade. Outros seis, detidos
wa mesma ocasião, continuam presos, embora sem processo
formado.

ção das tropas dos Estados
Unidos de Quemoi, Mãtsü e
Taiwan (Formosa). E chama
à luta contra o renascimento
do militarismo japonG;, atra-
vés do governo de Kish, e
sua cumplicidade na agressão
americana.

Apelos do PC Japonês
A Comissão Executiva do

CC do PC do Japão acaba de
(divulgar apelos dirigidos a
•eus militantes em prol da
junidade de ação das forças
j&ermwráticas de todo o povo
Japonês em sua luta atual.

O Partido destaca sua opo-

g.ção 
à revisão da Lei de

brigações do Funcionalismo.
!ái revisão tem por fim pri-
Jfrar o povo de seus direitos
(fundamentais e pôr fora da
íilei todos os movimentos de-"mocráticos 

e operários. A ro-
Visão da mencionada lei colo-
ícaria o povo sob um regime
fie perseguições e terror —
ifliz o PC japonês em suas di-
frisas.

. O PC conclama a opor-se à
agressão dos Estados Unidos
jrontra a China e a interfe-
Vencia nos assuntos internos
Pa China. Reclama a evacua-

PÁGíNA 8 -

Comunista do Peru publicou
uma declaração contra as
ameaças de golpe para a der-
rubada do governo. O PC se
refere ao profundo desconten*
tamento e desassossêgo pro*
vocados pelas medidas anti-
patriótica e antipopulares do
governo ante a crise econô-
mica. «A Comissão Política
do Partido Comunista Perua-
no — diz a declaração — con-
dena estas manobras a alerta
a classe operária e o povo
sobre suas conseqüências, por*
que considera que este não é
o caminho acertado para so*

O PC exige também a de
núncia do «Tratado de Segu-

GARANTIR O FU-
TURO DA JUVEr*
TUDE pela refor-
ma democrática e

laica do ensino, a criação de
empregos necessários à jo-
vem geração, de equipamen-
tos esportivos, ajuda aos jo*
vens c futuros diplomados.

« RESTAURAÇÃO DA
D REPÚBLICA E

CONSTRUÇÃO DE
UMA DEMOCRÁ-

CIA NOVA:
— Pela revogação de decre-

tos aprovados em violação
ao artigo 68 da nova Consti*
tuição; — pela defesa e
ampliação das liberdades de-
mocráticas: liberdade de opí*
r»ião, liberdades sindicais, li-
berdade de imprensa e de
reunião;

pelo controle do povo
sobre seus deputados;

por uma ampla autôno*
mia eornunal e departamen-
tal.

Não é possível a grande»
francesa sam uma autêntica
democracia*

Barremos o caminho à rea*srirrrrf mmmm
contrariamente »n~ «I*»*.™. ca concorde com a» aspira

rança» Japao-EE.UU., o qual SSS^^wJ&a*^ f*» de nos«o povo e os Inte,
transforma o povo japonês
em carne de canhão dos im-
perialistas ianques. Reivindi-
ca também uma revisão fun-
damental do Tratado de Paz
de São Francisco e do «Aeôr*
do Administrativo» entre o
Japão e o bando de Chiang
Kai-chek.

0 PC Peruano contra
o golpismo

Em outubro último, a Co-
missão Política do Partido

estão inspiradas no propósl*to de implantar regimes de
fato, que só podem beneficiar
aos inimigos fundamentais de
nossa pátria. Essas manobras,
por outro lado, só podem pro*
porcionar um novo pretexto
para que os elementos mais
reacionários e entreguistas do
atual governo liquidem as li*
herdades democráticas con*
quistadas por nosso povo em
1956».

rêsses nacionais. Assegure*
mos a presença na Assem*
biéia Nacional de uma ban-
cada comunista importante
sufragando-a com milhões de
votos.

Pela vitória da República!
Pelo futuro da França!
Votai e fazei votar nos can-

didatos do Partido Comunis*
ta Francês!

O Partido Comunista
Francês.

22 de outubro de 1958>

IDÉIA —
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A htéiu >• o reflexo dt* rculldudo iur> couHcién
ri». Tritdui u utltude do» tiuineii» em rt-luvAu

ia« inundo quo noa circunda. TOdu ld6Ui é •tunpre dntennlnaün
polo iivrúter do reiflrae *.»<iiil o puUt condlcfa* do vidi» matortal
dott homens. A aub-atAnclu das Idéias • ou» orlgein nao pudtun
•or enuontradas nas próprias idéias, como pretendem oo filosofou
reacionário», mas sim na estrutura «xxmomlca da soclodnd^ n -.
oatiaMoola social quo elas refletem.

Ma sociedade dividida em classos, aa ldóiao tem aempie tun
caráter de classe, polo sao a expreos&o Ideológica dos Interesses
materiais das elassoa. a desprovida de qualquer fwdamento
cientifico a aflrmaçaa» ldeaüsta acerca da* ldelaa •ternas e
Imntavcla e de sua ladepeodencla em face de mondo real. A
falsa doutrina sobro ao ldelaa eternas. Independente da* classes,
nao serre senão par» mascarar m aspiração da* elaeoee explora.
dotao a perpetuar a sua dominação sobre aa clossea oprimidas.

O marrisme-lenlnlsmo enalna que ao ldelaa tem ama enorme
Importância e desempenham um grande papel na história dn
humanidade. Deve-se distinguir aqui as Idéias reacionárias das.
idéias revolucionárias • progressistas. Aa primeira* suo forara-!
ladas e defendidas pela* classe* caducas. • tem um papel nego-,
tl»o no desenvolvimento social. Elas sáo uma arma de que Ian-i
cam mao as classes historicamente superada* a fim de tentar1
manter a tua dominação. M o que fazem, hoje, por exemplo,
em nosso pais, ee Ideólogo* do imperialismo quando «"nHam as
¦aposta* vantagens do capital estrangeiro em nossa economia
oa quando procuram desacreditar o movimento nacionalista. Aa
ldelas revolucionárias e progressistas, ao contrario, tem um pa-
pel positivo. Elas expressam a* novas exigências d» sociedade.
¦urgidas no curso de mu desenvolvimento histórico. A medidu
que se apossam da consciência das massas, dos setores avançados
da sociedade, essas Idéia* se convertem numa forca mobilizado™
e transformadora lncapai de ser vencida pela resistência das
classes reacionárias.

As novas Idéias e teorias sociais — as idéias revolucionárias
e progressistas — náo ¦urgem a qualquer momento, segundo o
desejo dos homens. Elas aparecem quando se tornaram maduras
as condlcáes objetivas para o seu surgimento, quando enfim são
necessária* à sociedade para assegurar a sua marcha Incessante
para a frente. Isso explica • fracasso das idéias utópicas, sem'
llgacáo eom a -rida real.

Ressalta de todo Isso a enorme Importância do trabalho de
ganhar grandes massas» eom perseverança • clareza, para as
idéias revolucionárias • progressistas. ('
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Resolução sobre a
tática eleitoral

É o seguinte o texto da ia*
solução sobre a tática eleito-
ral:

«O Comitê Central do Par*
tido Comunista Francês apro-
vou (reunião de 22.X) o in-
íorme apresentado pelo ca-
marada Waldeck Rochet sô-
bre a preparação das eleições
gerais de 23 de novembro.

O Partido apresentará, no
primeiro turno do escrutínio,
candidatos em todas as cir*
çunscrições e chamará os
franceses e írancesas a votar
por sua política e seu progra-
ma de justiça social e defesa
das liberdades, da paz e da
independência nacional.

No segundo turno do es-
crutínio, o Partido tudo fará
para unificar as forças repu-
blicanas contra a reação e
contra aqueles que lhes estão
associados e partilham com
elas a responsabilidade do Po-
der e das dificuldades atuais.

O Partido Comunista nãu
dará nenhuma honraria, ne>
nhuma recompensa àqueles
que se envfenham em dividir
a classe operária e as forças
republicanas e que assumem
o papel de aliados da reação.

Favorecerá, ao contrário.
os entendimentos com os so»
cialistas, os radicais e os re-
publicanos que não capitula»
ram ante o golpe de força dos
facciosos da Argélia nem vo»
taram SIM (em relação ao
projeto de Constituição, a 28
de setembro — N. da R.) e
que assumiram posições po°
líticas favoráveis à unidade
das forças democráticas con-
tra a reação.

Na aplicação desta tática,
o comunistas consideram que
a defesa das posições políti-cas do Partido entre as mas-
sas populares constitui a me-
lhor garantia da unificação
das forças democráticas ne-
cessaria à solução dos gran-
des problemas que preocupamaos franceses e que interes-
sam ao futuro do pais.»

CARTA AOS TRABÁLHADOKE
SOCIALISTAS

A 24 de outubro findo o órgão central do Partido Comu
nista Francês «L'Humanité> publicou uma carta aberta diri
gida aos trabalhadores socialistas. A carta conclama os so
cialistas de base à unidade de ação com os comunistas. Mostn
que esta unidade foi possível durante a Resistência, quandoa França estava sob a ocupação dos nazistas. A unidade foi
um importante fator da libertação. A quebra da unidade,
posteriormente, pelas manobras dos dirigentes do Partido
Socialista, só tem favorecido à burguesia, à reação, em pre-
juizo dos trabalhadores franceses.

Referindo-se aos acontecimentos atuais, a Carta se refere
à aliança concertada entre a direção suprema do Partido
Socialista e o general de Gaulle. O resultado foi a aprovaçãode uma Constituição reacionária, a 28 de setembro último.
Se os comunistas e socialistas estivessem unidos, a vitória
poderia ter sido das forças democráticas.

A. Carta denuncia o acordo secreto assinado entre o chefereacionário socialista Guy Mollet e o general de Gaulle,
acordo revelado depois do plebiscito com a divulgaação da
correspondência entre eles. E diz finalmente:

«Camaradas socialistas: fazemo-vos um apelo em favor
da unidade de ação.

A fim de pôr termo à guerra na Argélia por meio de
negociações com o governo argelino; pela paz, com a dis-
tensão internacional e a cessação da corrida armamentista;
pela elevação do nivel de vida dos trabalhadores e a constru-
ção de moradias; pelo desenvolvimento do ensino, da pesquisacientífica e da técnica; em defesa da escola laica das liberdades publicas.

A unidade para a qual vos conclamamos nas empresasnas escolas, nos quartéis e nas aldeias, desde que se desenvolva deterá imediatamente a ofensiva reacionária, limitaríos golpes, pois permitirá a contra-ofensiva operária e repuDiicana incrementar-se. Unidos, barremos definitivamente o
caminho aos fascistas, construiremos uma República renovada.» c

VOZ OPERÁRIA RIO, 8-11-195$
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CADERNO DE VIAGEM

üm Povo. Emerge do Analfabetismo
Domestica o Dragão das Águas

ãffiT Mais de 41 milhoes <*<- chineses alfabetizados em menos de 9 anos•& Mais Universidades e Intitutos suneriorA» om *d^«:
capitalista superiores em Pequim que em qualquer «apitai d» mundo

¦A Eliminado o flagelo das enchentes e da» «£«00* »***» ~^~**a 
serviço da construção da nova Pátria^ocialtete ^** *** °Utl'0ra ^'S08' í»08*08

MABIA DA GRAÇA
'.O grande salto», é como se chama a fase atual ,«« nu ¦• _» ,r*»_x^_.

o povo chinês está realizando proezas e façanhas, cuja hISória! Sarfí n£2°i' £ Tecnoí>' U8"* ** «tropa, deram inn dia conhecida em todos os saus extraordinários eXX SSríwL !2V ^ *V°* d0 C1*1™ uma ajuda dedriví roíB detalhes, há-de assombrar o mundo. <* episódlos g*^1*»* 
£ Aeronáuüca, de organizado dêsseiMnãfito?É justamente neste momento, quando lane, à arjâo toda S£5^*iffi2ft «v* e 

N*«' *^*fl58!K
a sua prodigiosa força criadora, que a China Popular procura ro de' ^^"a^SE °í, »*¦*«* mestreaTiavarrer para sempre de seu solo os grandes ílagelos milenares das Jb£m^fmtlJ^& Pf'meira. máqulnasTapaw-DESAPARECE 0 ANALFABETISMO **jBW?m?imm t r&AfrJSSSl

*te -g^auando da proclamaçâo da República idealizada
pür T 

YontSenr\a ^"-a-agem de analfabetos na China pas*saya dos 90%. Durante as quatro décadas e pouco que ante-cederam a libertação essa porcentagem, somente igualada ouultrapassada pela Índia ou alguns outros países da Ásia eda África que viviam nos limbos da civilização sofreu ne-quena queda: era cada grupo de 100, menos de 4 chineses
dTsuresS E l€f G a d3SGnhar algUnS P0UC0S reteres

Nestes últimos 9 anos, nu-
ma campanha sem trégua,
paia o governo e para o po-vo, mais de 41 milhões de chi-
neses já foram alfabetizados
!• esse número se eleva aos
saitos de mês para mês. O
flagelo está sendo rápida-
mente erradicado. Em mais
de 30% das cidades e povoa-dos chineses, e analfabetismo
deixou de existir nas estatis*
ticas. A meta é a rápida con-
quista para as luzes da alfa-
betização das populações ur*banais e camponesas que for-
mam a geração dos maiores
de 40 anos para cima.

É comum, tanto em Pe*
quim como nas outras cida-
des que visitamos, vér-se nasfabricas, nos momentos demtervalo, nos refeitórios dasCooperativas Agrícolas, após
a refeição, nos parques — enos o vimos árias vezes —
jovens e até crianças apro-veitando os momentos de foi»
ga para ensinar aos mais ve»Ilios. Assistimos numa Coo-
perativa Agrícola, cerca deShen Yiang, ao comovente es-
petáculo de velhos e velhas
camponesas reunidos no re»
íeitório comum transformado
em sala de aula, olhos prega»dos no quadro-negro, a acom-
panhar com esforçada aten»
Ção o desenho complicado doscaracteres que a mestra, umamocinha de uns 15 anos, iatraçando ao lados das figu-ras de frutas, espigas e pequenos objetos familiares co-nio um minúsculo arado,uma carreta, um moinho deVento,

Em Pequim não existemais o problema dos afliti-vos deficits ie acomodação
para a populaçSLo infantil emidade de escola primária. Sò-mente num distrito da capi-tal, o mais densamente po*voado, abrangendo o centrogeográfico da cidade, funcio»nana 38 grandes escolas pri-manas, muitas delas para
jes. turnos, além de uma in*•unidade de cursos diurnos enoturnos nos clubes opera*nos nas fábricas, no Palácio«os Pioneiros, etc. Cada chi»«es alfabetizado, maior oumenor, é geralmente um pro*icssor voluntário de primei-ras letras.
Escola ligada à vida

, A educação e aet

Inestimável valor, sempre eem todas as ocasiões ressal*
tado em qualquer parte, oauxílio fraternal da União
Soviética ao povo chinês e aaplicação peios seus líderes e
dirigentes políticos, sob a di-reção de seu líder máximo,
o grande Partido Comunista
Chinês, das riquíssimas ex-
per-ências da aplicação do

Artes.

Operários aprendem €
ensinam

Nos Instituto» e escolasTécnicas, os laboratórios
ocupam espaço e lugar tãoimportante quanto o reserva*do aos ^cursos teóricos. Fun-cionam como verdadeiras fá-bricas e pequenas usinas, do*tados de material de pesqui*zas e de maquinaria — quehá de mais moderna. Opera-
rios das fábricas vão a esseslaboratórios e pequenas usi-nas e fábricas ensinar aosestudantes a prática da pro-dução e com eles aprender ossegredos da técnica; os estu-

anualmente em seus próprioscentros científicos e de ins*truçfto superior, centenas ecentenas de jovens estudan*teg chineses.

0 dragão das águas foi
domesticado

Enchentes e sêca6 foram,durante milênios, ílagelos
que ceifavam vidas aos mi-
jhoes e despovoavam áreastao vastas como países. Ten-dem a desaparecer para sem-
pre. Em todas as pxovíncias,especialmente naquelas atra-vessadas pelos mais perigo-sos nos como o Yang Tze(Rio Azul), pelo Huei, umdos seus maiores afluentes, eRio Amarelo, barragens, re-tificação de curso, drenagem
de leito, etc., obras muitas
delas de dimensões faraôni-
cas, têm sido realizadas nes*tes últimos nove anos, e prós-seguem com o ímpeto com
que tudo avança na China,dandp ?ao tempo novo valor,
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VENCEM OS NACION/-.*...
NAS ELEIÇÕES ESUJÜANTIS

5 J i.N!£ "-*üm<is *«*"-»M**l»» numeroso» pleitos eicttocolri Khra rrtoWidizaoos -» dlvenos diretórios acadfmlcoa rio Distrito Federal.Uma cnracteri-tlco geral dessas elelçõe. é rj-jrj aela* Um «Ido l
I- • J? ? n0m" d*?s UúcreH estudantis W& mr-JIior representam !
5L i "ad(ínalJstas c democrátlcM no «cio d» mocidade '

( <Jr)s escolas e íaculdadcs.

M t, NP? RWetôrios ACAoemicasNa Faculdade de Filosofia. CiCnclaa t Leifar, do Rio de
fe a^00^,/ íapa «Pintada pelo Partido Realizador.AUat, esse partido nao perdeu até ho|e unia «V eleição. O pleito
SL,2HU^,,rCnh,damCme' t*3* quatro VeHtúon. sendo que O
ST 

*?duia cm S€U Programa a oNrruhrt, de Importante*) 1relvtodiçaçjes. tais como encampação da Facoldadc peirPrefei- )s&srJir*"* do saps »«**> *¦*-**•*> •
n. ^ftfe ^dêmlco Cândido rie OUvetea (Faculdade <feIXreito da UB) foi vitoriosa a Frente Demotxaüd NadOMUlaSelegendo-se assim para a direção do Ceatro as elementos matoprogressistas e mais ativos da Reforma e rJrj Mm O presidenteeleito é o universitário JerÔnimo de Souza.Nas eleições havidas no Centro AcadcarJca Laia Carpente*(Faculdade de Direito da URJ), o Movimente ^pendente que
2ÍS t.J £& "f^^stas. conquistou a vlhíria. Preridentoeleito: Sebastião Kleber Rocha.

UNI AO METROPOLITANA DOS ESTUDANTESUma das mais expressivas vitórias eteitocalt fal. contudo »
v2SÍ 1° Plrí0 ^r1^60 Metr^ütaaa. do. Se
2S»^*W U?ão> ^dependência e Trafcafto. da oposiefio,por mais dc dois mil votos. Essa vitória é tanto mai* rianiflcatlvntendo-se em conta as fraudes e manobras levada?" efeito 2dementos situacionistas, encabeçados pelo jotaat «ô MrSopdí
d^ÊBtóàSn^írt ° Tribunal ***** MetropoliC
Ini 5- n.tes tnt° sentido dc não reconheces* ai tfbod* d» rbapoIndependência, União e Trabalho.

Dados estatísticos que ti-vemos em mão, e as informa-
Ções que nos foram prestadasquando da visita que fizemosa Represa das 13 Tumbas, a50 quüômettos de Pequim di-zem que i »sde a libertação asuperfície irrigada no paísaumentou de mais 38% Sò-mente ao longo do Rio Huai
já foram recuperados para o
plantio, irrigados e garanti-aos cont?a as inundações,
mais de 230.000 «mous» de

terras. Oento « vinte wwafluentes rJôase rio íoran.dragados, seud© construicloí»
diques e 119 aomportas. Matemais de.2.509 quilômetros ftéd 3 uma caiteiia e meia mbarragens e *m lago arti:»-ciai estão temafriados no cuj-
so superior d© Hoárig Ho(Rio Amarelo), com cerca tt*130 milhões rife «mous» irj*
fados e a-*woidmadament*
4.000 quil6me*íro3 de vias na-vegáveis

fsecrSlS0*»*, Q —n?S de_cin9üenta anos, aos rjfeáa o jovew
bal o JS 

a5min.lstraf o_das obras da represa das 13 t££
^ôâclí^íâtaS^f68!*6 ?as,terras «Ü^a« ôs secas
mmíl^Èfò^W^ ?imi?ado e toda a China estorti
hiimiaííc o»S-^ A forca das águas dos seus rios, ante*inimigos, e então amigos e servidores do p*m> chinês

flertta Kuusinen

de 6 aVdme jSíS^eSS^o1^ Hm^S Eel'a,s rea1!^ « M**»*.
versários, em particular manifestam MaM 1 MS g q'antlí nossos inin*Jg««. Nossos áft

.perte,4"enda ^ivm\^wSJ%^Í'J^0J^ C°mu"ista ¦*• *****
vitória o que, ãrtamente, «SH Stad0 principal 

^^ Con^^ ™» «raikk
tanto ?rsne?tidaÕ SufolS^íop^Sal^te'0» ±ZÍ? ^ U",Sto *««"<«.
cento do total. O grupo pélàmerm^moWtíciM^M9^ re?rGSQn^ mais de 23 por200 cadeiras do i&SeSíS? M^g^ffi1^ Sr^r.Tt 5° ^
cem a outras organizações que compõem^ União DemocSSca et^Povo 

^^ Perte,>

Na China de hoje, em marcha acelerada para o socialismo, o fiodo tempo nao foi partido. Ao mesmo tempo em que a educaçãopolítica, marxista-leninista, prepara o povo para a execução dogrande projeto de construção da nova pátria, as tradições religiosassao respeitadas e o governo colabora com grandes verbas para arestauração e a conservação dos templos budistas, verdadeirosmonumentos de uma civilização muitas vezes milenar. Na fotoacima, no decorrer de um serviço religioso no Templo do Budade fade, em Shangai, o Dalai Uma recebendo o "Khatah" doslamas dos monges. ("Khatah" é a homenagem de felicidade ao"deus vivo").

I

instrução
grau superior obedecema» Principio básico da. «esco»- -JSada à vida», da combi-'"*Çao entre o estudo teórico

Vam* 
trabalho manual, objeti-• ««ao a integração de todo o

e no Processo da produção
cialÍsta°.nStrUÇao da pátria s°-

pruíS S.e<?r' ^ "o da
Pod" S,'ndustrial é ^ye se^e avahar em todo o seu

marxismo-leninismo na pá*tria do socialismo vitorioso.
Em Pequim, maior centro

educacional e cultural da Chi-
na, funcionam nada menos de
24 institutos e escolas süpe*
riores: Universidade dc Pe-
quim, Universidade Popuiar
da China, Universidade de
Tsing Hua, Escola Normal,
Esco ias de Língua Russa e
de Linguas Estrangeiras. Co*
légios de Medicina da China
e de Medicina de Pequim. Co*
légio Industrial, e os seguin-
tes institutos: Agronomia,
Central das Nacionalidades,
de Ciências Políticas, de Fi-
nanças e Economia, do Co-

RIO. 8'11'lQSi

dantes, por sua vez, no pe-ríodo das férias, trabalham
nas fábricas e usinas, nas
Cooperativas Agricolas, nos
estaleiros .de construção na-vai, nas Estradas dé Ferio,
etc. Algumas universidades,
como a de Tsing Hua, e ai-
rruhs institutos, como o de
Tecnologia do Ferro e do
Ar-o que visitamos em An-
shan, custeiam a sua manu-
tenção com o produto da
venda das máquinas e apa-
relhos que fabricam em seus
laboratórios e oficinas de
treinamento prático.

A União Soviética, e tam-
bém alguns dos países sócia-

Esse resultado é particu-larmente encorajador quan-do se tem em conta a fero-cidade dos ataques desfecha-
dos contra a União Democrá-
tica do Povo pelos círculos
de direita, particularmentena fase final da campanha.
A realidade demonstra queas grosseiras mentiras e pro-vocações dos direitistas não
mais exercem influência ai-
guma sobre importantes se-
tores da população finiande-
sa, que vêm constatando as
vantagens da política exte-
rior de paz e de amizade com
a União Soviética, defendi-
das da maneira mais conse-
quente pelos democratas po-
pülàres. Por outro lado. nem
as manobras de intimidação
postas em prática por moti-
vo dos acontecimentos na
Hungria ou on pretensos no-
rigos que a "Frente do Po-
vo" apresentaria deram à
direita quaisquer resultados
ponderáveis . O povo fràba-
Ihàdor da Finlândia tem pas-
sado por umà vasta e; amar-
ga experiência em face das
medidas d2; terror e dos hor-
rores da contra-revolução e
da direita para se deixar en-
ganar pela propaganda "hun-
gara". Quanto à "Frente do
Povo", as massas aqui co-
nheeem os bons resultados

que a cooperação e a unida-
de trouxeram imediatamente
depois da guerra.

Os democratas-populares
têm sido o único grupo alutar de maneira conséqu-sn-
te contra a política da rea-
ção. A luta travada pelos de-
mocratas-pop-dares tornou-
se mais efic z após as elei-
Ções gerais r-3 1954, especial-
mente sua h. 'istência contra
as reduções tas verbas des-
tinadas à assistência social
e pensões. Essa luta se de-
senrolou não sé no parla-mento como principalmenteentre as massas populares,cujas reivindicações de fato
forçaram no parlamento a
aumentar em 1957 as pen-soes para a velhice. Digna
de nota foi também a camoa-
nha de obstrução no parla-minto, qu? durou cinqüenta
horas, encabeçada p?lo í?ju*
p o p o pula r-ctemccrát?co
e que bloqueou em 1957 os "
esforços do governo no sen- ~
tido de reduzir as dotações à iinfância e a prorrogar o pa- J
gamento à maternidade e tu-3

— VOZ OPERARIA

tores.
Na luta contra o desem-

prego, a União Democrática
do Povo manteve um contac-
to mais estreito e ativo com
dezenas e milhares de tra-balhadores. Centenas de de-

legações operárõas loraj»
atendidas pelo gi?upo pari*mentar da União, o que exe*ceu grande infiuê-ncia sobreu governo. Além disso, o gr»po parlamentar da União
promoveu visitas às residê>cias dos operátóos e às i&bricas fechadas* na opinlftfiidos operários essas fabricai-
paralisadas lembravam ca.i&.
pos de concentração. A Unia©Democrática do Povo empreendeu uma campanha ikgrande envergadura a favo»do seguro de desemprego.
Esses exemplos demonstrai»

a cooperação estreita entreos democratas-populares e aamais amplas massas. É po*todos esses motivos que af*promessas de sentido econo-mico e social fritas pelos oo-tros partidos durante a< rocentés eleições não proúuzl-ram o mesmo efeito de ou-tróra. O povo trabalhador «"a classe opsrám constata-,ram na pratica quem são gr>¦ralmenle 'os 'que 
falam e oé

que por êleá "lutam. 
Por ia*

so, os partidos que ocuparam
| postos no governo perderama maioria de suas posições! durante as eleições de 1958,- isto é, a União Agrária, o»

r~"'"'democratas e o chaiâs*
iilido do Povo» ^

f «CONOLUI 20. PAGHÍA *¦§
PAGfNA f



O GOVERNO DIZ QUE EAFAVOR MAS . . ....
NADA FAZ PELO SALÁRIO MIUMO mmmÉm illIJIlllBiliffjiLlylüali

Trabalhadores cariocas aprovam um plano do luta para conseguir a aprovação da excejn
trabalhadores paulistas — O que é necessário: mobilização

dos trabalhadores de todo o país
cional idade — Solidariedade aos

Os «ü.uiauuí, de trabalhadores do Distrito Federal, jun-
lamente com as federações e confederações começam a exe-
cutar um plano de atividades destinado a por um paradeiroàs manobras protelatórias que se verificam em torno do
estabelecimento dos novos niveis de salário mínimo.

K.mbora uma série de categorias profissionais tenham
eonqnis^do aumento de salário e outras estejam em vias dc
«btô-lo, a elevação do salário mínimo interessa a todos, por
uer a única forma de remuneração que não pode.ser rebaixa»
âa, enquanto que os acordos sobre os aumentos do salário
profissional são constantemente burlados pelos empregadores,
através da demissão dos trabalhadores que o percebem e a
«dmissão de outros dentro dos níveis mínimos

AMPLA MOBILIZAÇÃO
DOS TRABALHADORES
Em amplas reuniões, rea-

Uzadás na sede do Sindicato
dos Trabalhadores no Comer-
cio fiotHpiro e na CNTf, com"
u presença inclusive de re-
presentantes dos Estados, os
dirigentes sindicais conclui-
ram pela necessidade de se-
rern tomadas medidas mais
«ficais para impulsionar a
èampanha em- todo o país.
Esprrial importância tem
Aqui a Comissão de Salário
Mínimo do Distrito Federal
e dado o fato de, em vista
âa inexistência de uma Co-
missão Nacional, desempe-
nhar ela o papel, pode-se di-
ser. de cúpua das demais.

Os dirigentes sindicais rea-
lirmaram sugestões anterior-
mente feitas ao governo com
& intuito de ajudar na solu-
gão dos problemas nacionais,
jíais como a ampliação do
mercado, a fim de aumentar
$. receita de divisas, a dimi-
ínuiçâo ou regulamentação da
kemessa de lucros para o ex-
jfcèriór, a ncessidade de modi-
íicações na composição e for-
«na de atuação dos órgãos
gontroladores da economia,
oossibilitando uma participa-
cão real e efetiva dos traba-
lhadores nos mesmos, a par-
ÍÜoipação dos trabalhadores
fia gestão dos assuntos eco*'Snômico-íinanceiros do país,
etc.

' Além disso, foi aprovado
um plano de atividades pre-
vendo, entre outras medidas,
entrevistas cios dirigentes
Mndicais com o Ministro do
.^Trabalho e com o Presiden-
fite da República, realização
[iáe reuniões nos locais de tra-
foalho e nos sindicatos e as-
sembléias entre os dias 10
te 17 do corrente, no Distrito
Federal, realização de gran-
pe ato público, lançamento'*5e proclamação a todos os
trabalhadores do país, para
que se mobilizem na luta pe-
fca aprovação do salário mini-
tno e contra a carestia da
vida, assembléias nos Esta-
Sos, etc.

Como 6 meta de luta para
x conquista do novo salário
mínimo no Distrito Federal
ffoi fixada a quantia de 6 mil
cruzeiros.

S m
I mVIRGÍLIO

GRÜULI
Aos 60 anos de idade, fa-

leceu eàii São Paulo, a 29
de setembro, Virgílio Gril-
li, veterano defensor das
causas populares e prole»
farias, às quais dedicou
grande parte de sua v;da.
Pela ativa participação
que teve nas lutas opera-
rias em São Paulo e em
outros Estados, Virgílio
Grilli, durante o Estado
Novo, sofreu numei-or^.s
perseguições, tendo s.do
preso em ernando Co No-
ronha e na nha Grande.

O falecimento do velho
militante comunista cau-
sou geral consternação cn-
tre os que com êle tiveram
oportunidade de privar.

DISCUSSÃO
DO PLANO LUCAS LOPES

Na reunião realizada na
sede da CNTI, na qual par-
ticiparam também numero-
sos delegados estaduais da-
quela Confederação, foi deli-
berado solicitar audiência ao-
pres i d e n t e da República.
Além disso, marcaram-se vá-
rias assembléias para o Dis-
trito Federal, bem como atos
públicos nos Estados. Tanto
para as assembléias como
para os atos de mansa, cs-
tão sendo solicitados e deve-
rão comparecer dirigentes
das Confederações. Nas reu-
niões a serem realizadas, de-
verá ser analisado o Plano
de Estabilização Monetária
do governo e suas repercus-
soes sobre o custo da vida.

Foi decidido ainda o envio
de telegramas à Câmara e
ao Senado, protestando con-
tra o nova esbulho que se
pretende perpetrar na eco-
nomia dos trabalhadores com
a majoração dos alugueis.

SOLIDARIEDADE AOS
TRABALHADORES

PAULISTAS
Refletindo o sentimento de

unidade que anima a todos
os trabalhadores na presen-
te campanha, foi aprovado
um voto de aplauso aos tra-
balhadores paulistas pela lu-
ta empreendida contra a ca-
réstia de vida e outro de pro-
testo junto às autoridades
pelo metralhamento do po-
vo nas ruas da capital ban-

delrantc no dia 30 de outu-
bro último.

Para a grande assembléia
promovida pelo Pacto Inter-
sindical de São Paulo ama-
nha, será enviada uma co-
missão dc dirigentes sindi-
cais cariocas.

O PONTO-DE-VISTA
DO GOVERNO

Na eni revista dos dlrigen-
tes sindicais com o Ministro
do Trabalho, sse titular se
manifestou j. . oalmente pe-
Ia excepcion; lidade da revi-
são do salário mínimo, afir-
mando ainda ser esse o pòn*
to-de-vista do Presidente da
República, o qual está inte-
ressado no estabelecimento
urgente dos novos níveis sa-
lanais, em face da especula-
ção que se verifica com os
preços. Se a exoepcionalida-
de ainda não foi aprovada,
afirmou, é porque não de-
pende do governo, mas sim,
das comissões de salário mi-
nimo, nas quais êle não po-
de interferir.

No entanto, enquanto o
presidente da Confederação
dos Trabalhadores em Trans-
portes falava em ação enér-
gica dos trabalhadores, in-
clusive a deflagração da gre-
ve-, o Ministro pedia aos tra-
balhadores que mantivessem
a sua confiança no governo
que não fosse perturbado o"clima de paz social" reinan-
te.

Os trabalhadores não têm
interesse algum na perturba-
ção da ordem. Mas isso de-
pende muito mais do próprio
governo e dos empregadores.
Para que a ordem seja man-
tida, há necessidade de ele»
var os salários e paralizar a
alta do custo de vida.

O que se vê, entretanto, ./>,
que enquanto um reprx-xu-
tante dos empregados na Co-
missão de Salário Mínimo
demonstra que um trabalha-
dor sem encargos de famí-
lia, mesmo privando-se de
uma série de gastos, neces-

sita de um mínimo de 0.400
cnwelros para vJver, os re-
presentantes dos empregado*
res se pronunciam sistemàtl-
camente contra a excepciona-
lidade. Contam para isso
com a exigência legal dos
3/4 de votos da Comissão pa-
ra poder ser concedida a
medida, para o que é neces-
sário que pelo menos 3 em-
pregadores adiram ao ponto-
de-vista dos empregados.
Quando se trata de elevar os
preços, porém, não há nenhu-
ma comissão na qual os em-
pregados tenham o mesmo
poder de decisão.

Por outro lado, embora a
situação venha se agravando
delonga data, o- governo não
tem levado em conta as su-
gestões feitas pelos trabalha-
dores em repetidos concla-
ves, visando solucionar os
problemas financeiros do
país. Mesmo as medidas ten-
dentes à revisão dos salários,
que dependem das autorida-
des governamentais, mar-
cham muito lentamente. Um
dirigente da Federação Na-
cional dos Gráficos, presente
ao gabinete do Ministro na
última entrevista, fêz-lhe no-
tar que ainda não foram re-
organizadas as Comissões de
Salário Mínimo dos Estados
do Rio, Espírito Santo e
Goiás.

INTENSIFICAR
CADA VEZ MAIS A LUTA

Aos trabalhadores, portan-
to, não resta outro recurso
senão a mobilização de suas
próprias forças e o apelo à
luta. Isso ressalta a necessi-
dade de um trabalho cada
dia mais intenso nos sindi-
catos e demais organizações
dos trabalhadores, assim co-
mo a pressão sobre as Co-
missões de Salário Mínimo.
Os trabalhadores não podem
vacilar diante de nenhuma
forma de luta,-quando se tra-
ta de defender a sua própria
sobrevivência.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Pmu^
aprovou em primeira discussão o projHo de lei concedendo)
aumento dc vencimento aos servidores do Kstado,

• — Os trabalhadores na indústria da construção elvü d®
Distrito Federal pretendem um salário mínimo de 6.700 cru*
zeiros. Esses trabalhadores, cuja maioria percebe o salário
de 3.800 cruzeiros, autorizaram a diretoria do Sindicato $
adotar as medidas convenientes para obter a imediata revlsEcs
dos niveis atuais de salário.

Em Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, ninguém
mais quer ser presidente da COMAP, em vista da Imposs!»
bilidade de conter a maioria daquela Comiss&o em sua po*
litica do promover a alta dos preço3.

A CAPFESP volta a atrasar o pagamento dos apo»
sentados e pensionistas em Campinas.

-—«Após mais de 3 meses do luta o funcionalismo tfe
Estado de Alagoas conseguiu ver aprovado o seu aumento <*,.
vencimentos pela Assembléia Legislativa.

—- O funcionalismo do Estado do Paraná acaba de rec<?.'
ber os vencimento relativos ao mês de agosto, nao tendo ameis
recebido os referentes aos meses de setembro e outubro.

A lábtica de veículos de Minsk, na República de Bielorussia,
acaba de lançar a primeira série do novo caminhão-tratoc, de
eixo único. Esse poderoso veiculo de 165-180 HP, pode desen-
volver uma velocidade de 40 quilômetros por hora, e mover-se
para ambos os lados até 90 graus. Fi construído, para rebocar
diferentes, máquinas como guindastes, caminhões pesados, escava-
deiras, gondolas, etc. Na foto, um desses ultea-modernos ca-

minhões-trator.
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Em junho deste ano, realizou-se a 42a. Reunião da
Organir-x"-< Internacional do Trabalho (OIT), em Gene-
bra, Suira \ delegação dos trabalhadores se compôs deAri Campis.a — CNTI; Avelino Gomes de Castro —-
CNTTT; Heracy Fagundes Wagner — CNTI; Minervino
Fiúza Lima --• CNTC; tendo sido designado titular da
delegação o sr. Ari Campista.

Como tem acontecido sempre, os resultados dessas
reuniões (42 já realizadas são quase desconhecidos em
nosso país. Suas recomendações, convênios como se deno-
minam, têm ficado no papel ou, às vezes, nem isso. São
simplesmente esquecidas pelos governos do Brasil, poisos trabalhadores não exibem seu cumprimento, por não
conhecê-las.

Quebrando essa praxe, o Sr. Ari Campista, titular da
delegação, fêz um relatório dessa reunião da OIT, publi-cando-o num bem confeccionado folheto, que contém uma
expressiva dedicatória, que termina com estas palavras:«Faço votos para que esta iniciativa passe a constituir
uma obrigação para todos os nossos futuros representan-
tes em Congressos ou Reuniões Internacionais, visando o
fortalecimento do movimento sindical brasileiro». Essa
obrigação penso eu, não deve ficar na feliz e justa ini-
ciativa do Sr. Ari Campista. Esses relatórios devem ser

e Suas Relações' 
ROBERTO MORENA

servir bem a d Ms patrões. Um Sindicato precisa ter umúnico patrão: o seu corpo social, e não dois ou três, namaior parte das vezes estranhos completamente ao seu
quadro associativo, tais como políticos, empregadores,
governos, religião, etc, etc."

O relatório do delegado dos trabalhadores à OIT, Sr.Aii Campista, cuja impressão e distribuição «levou-nos aenfrentar, com grandes sacrifícios, as desipesas resultantesdesse folheto», diz ainda seu autor, merece estudo, examee debates em todos os organismos sindicais, para se tomar
medidas adequadas a fim de que as resoluções da OITsejam cumpridas em nosso país.E, a propósito dessa questão, ergue-se um outro pro-blema: a participação do movimento sindical brasileiro
no Congresso da Organização Regional Interamericana doTrabalho (ORIT) a realizar-se nos dias 3 a 13 de dezembro(segundo noticias) em Bogotá, Colômbia. Até agora sôsabemos dessa convocação por umas vagas noticias de
jornais. As direções das-Confederações nada disseram arespeito, nem o próprio escritório da CIOSL — ORIT,instalado no Brasil, publicou alguma coisa referente aoCongresso anunciado.

O movimento sindical do Brasil é filiado, compulsò-namente, como já tivemos oportunidade de dizer na VOZ

OS

se s

debatidos e examinados pelos trabalhadores e pelas enti- OPERARIA, a esses dois organismos sindicais internídades sindicais, em geral, nao ficando assunto pnvativo cionais. Não pode ficar, pois essa ligação ou atuação imou restrito das direções das Confederações. seu seio, limitada às direções das ConfederarÕP* nSSExtraímos do folheto em questão a referência a um
problema de grande importância para o desenvolvimento
sindical brasileiro. Na página 22 dessa publicação, o autor
denuncia que o convênio n» 87. «Liberdade Sindical e
Proteção do Direito de Sindicalização», adotado na 31a.
Reunião da OIT, celebrada em 1948 (há 10 anos), em
São Francisco, ainda não foi ratificada pelo Brasil, o
que já foi feito, entretanto, por 33 países. Diz o Sr. Ari
Carojjígta a esse respeito: «Quanto ao Convênio nw 87 que,segundo consta, se encontra extraviado na Câmara dosDeputados, precisa de uma maior atenção da nossa parte,a fim de que venha a merecer um pronunciamento do
Congresso Nacional. Conforme fizemos sentir linhas aci-
ma, esse Convênio é decisivo na vida de um organismo
sindical, dando-lhe a liberdade e autonomia necessárias àfiel representação dos associados». Continua o Sr. -Ari
Campista: «Um antigo ditado afirma não ser possivel

direções das Confederações. Deveser assunto de todo o movimento sindical, sindicatos fe-derações e confederações. '
Sabemos que várias conferências e Congressos já efe-tuaram esses organismos e que representantes .do movi-mento sindical do Brasil lá compareceram Mas não sa-bemos que se discutiu, o que se resolveu'e nesse caso,também ninguém pode aplicar concretemente as suas re-soluções.
A delegação do movimento sindical de nosso país aoCongresso da ORIT deve ser amplamente organizada Osorganismos sindicais devem prepará-la e custeá-la Devetambém refletir a opinião democrática dos trabalhadorese de todos os dirigentes sindicais, sem exceçãoAssim, no seu regresso, os delegados poderão prestarcontas de sua atividade, de suas opimões, de seus com-promissos, como o fêz o Sr. Ari Campista do ssu laborna 42a. Reunião da Organização Internacional do Trabalho.

VOZ QP&EÁMA

S
Os trabalhadores e suas or«

ganizações sindicais devera
estar atentos a dois projetos
em tramitação na Câmarsi
™ja aprovação dependerá
bastante de como saibara
lutar por essas suas reivin?
dicações. Trata-se do salário.
minimo-família, para o qual
o líder do PTB, sr. Fernando
Ferrari, pedirá regime de ur-
gência ainda esta semana, e
o projeto n. 3.877A/1958, d@
autoria do sr. Aliomar Bale*
eiro e tendo como relator o
3,. Abguar Bastos (voto favo.
rável na Comissão de Jus°
tica).

O projeto do sr. Aliomar
Baleeiro, que se encontra na
Ordem do Dia. em segunda
discussão, altera os artigos
102 e 124 da Lei de Falências
para dar prioridade aos cré»
ditos dos trabalhadores. Par®
os que se recordam do que
foi a luta dos vidreiros da
Scarone, da Esberard e dos
metalúrgicos da Fundiçãct
Guarani, há mais de dez anos
passados, prejudicados no1
recebimento de seus salários
com a falência dessas emprfr
sas, a importância da altera
ção proposta nesse projeW
não pode ser subestimada-
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Mlrnos Huito Atrasados
erea ie Geografia...

Os fatos põem na ordem do dia, como convite a autoridades
uma questão inadiável, o restabelecimento de
relações com os países socialistas — «Interes-

.. Urt w>r»í« n v.Ac «,,« J. r>.'. :_.. i.

BRASILEIRAS
O governo soviético temmanifestado, reiteradamenie,

p seu desejo de manter ro-lações normais e mutuamen-
to vantajosas entre a URSS

sarn'muito mais a nós que à Rússia», diz o sr.
Oswaldo Aranha »w T»m«j«aua umru a UKSSj

No mesmo instante em que o governo, através do e ° Brasíl- A reafirmação dês-
ministro Lucas Lopes, envia à Câmara o chamado 

se deSejo *fT°Líelta ainda M
.Plr.no do Estabilização Monetária», £LSatt9 P°"C0 POr *& KrUSCh'°V em

política econômico-finaneeira que se opõe aos interês-
ses nacionais e do povo, uma série de fatos ocorridos
nas últimas semanas vem indicar, na prática, as novas
e enormes possibilidades que se oferecem ao nosso país
do terreno do comércio exterior. A ampliação das nos-
sas trocas com o exterior, particularmente através da
conquista de novos mercados, tem sido apontada pela
grande maioria dos políticos, economistas e entidades
tanto patronais como operárias, como uma das mais
eficazes providências que o governo deve adotar a fim
de aliviar as dificuldades enfrentadas pelo país É
claro que entre esse mercados situa-se em primeiro lu-
gar o dos países socialistas, não só pelo que ele repre- >-,, «, ,,..,«, » ,sen a em população, mas também por V, forage 5SSS&Sfe*SSS£
qualquer duvida o mais prospero e mais seguro do declarações, cê preciso^uemundo. As vacilaçoes do sr. Juscelino Kubitschek em aIar2uem^ ne "-—'- ---¦--'
tomar providências concretas nesse sentido prejudicamos interesses do Brasil e provocam em todos os círculos
& mais justa reprovação. ;

sua entrevista ao enviado dos
«Diários Associa^s>. Agora,
segundo anunciam os jor-nais, um novo passo foi dado
pelns autordades soviéticas:
o convite oficial a personali-
dades do governo do Brasil
para uma visita à URSS. En-
tre essas personalidades, ain-
da segundo a imprensa diá-
ria, teriam sido convidados
os srs. João Goulart e Oswal.
do Aranha.

Falando a esse respeito,
quarta-feira passada, ao 'Cor-
rei0 da Manhã», o sr. Oswal-

CACAU POR PETRÓLEO
DA URSS

Entre os últimos fatosocorridos destaca-se" o acôr-do comercial concluído coma União Soviética, segundo o
qual permutaremos ¦ 20 miltoneladas de cacau por 60mil toneladas de petróleo aserem refinados em Cuba tão.Trata-se de um primeiro con-vênio, em si mesmo de me-nor vulto. A operação é ava-liada em cerca de 10 milhões,

rio dólares. A sua importân-
cia principal reside, porém,em ser um acordo inicial,unia brecha que de qualquerforma se abre em nosso co-mércio exterior. O que é ne-
ressáriò é que as autoridades
brasileiras, diante das pers-
pretívas de incremento dasnossas relações com os pai-sos do Leste, não vacilem
em propor e coheluir novas
operações. O governo sovié-
tico, como reafirmou recente-
mente o premier Kruschiov
em sua. entrevista ao jorna-lista Murilo Marroquim, está
firmemente disposto a estrei-
tar os seus vínculos com o
nosso país.

UMA PROPOSTA
DA CHINA

Tornou-se pública também
a Proposta feita recentemen-
te pelo governo chinês para
a compra de 500 mil sacas
de café. Não é necessário in-
fiistir nas vantagens que pode

BATALHA DA DIFUSÃO
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AUMENTOS:" Diamantina
mais 11%
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Pedimos a todos os agen-a* d* VOZ OPERARIA que
^o tsstão com ,.sua; situação
^guiarizada com essa .Matriz,
JJe o façam o mais breve po?*«/ei a fim de evitar uma pro-
^:el 

interrupção nas remes-
AVISO AO LETTOB: 3Se nas bancas de-sua rua
B ceí seu bairro não tiver
l 

}2 OPERARIA, queira nos«visar pelo telefone 42-7344

significar para nós a norma-
hzação e a intensificação dasrelações de comércio com aRepública Popular da China,
pais de G00 milhões de habi-
tantes — ura quarto da po-
pnlação mundial —, cujo ní-
vel de vida se eleva com uma
rapidez que provoca verda-
deiro assombro entre todos
os povos. Por outro lado, na
situação extremamente difí.
cil em que se encontra a nos-
sa exportação de café, uma
proposta dessa natureza exi-
ge do governo brasileiro uma
atitude indiscutivelmente po-
siti/a. Além de se tratar de
urr.a operação de envergadu-
ra, ela revela as imensas
perspectivas que nos oferece
o intercâmbio normal com a
República Chinesa.

COM A
TCHECOSLOVÁQUIA

Em edições anteriores, co-
mentamos os testemunhos
dados recentemente pelo em-
baixador Assis Chateaubriand
acerca da visita que fêz à
Tchecoslováquia. O. represen-
tante do governo brasileiro
em Londres, além de se refe.
rir a magnífica impressão co-
Ihida naquele país socialista,
ressaltou a viabilidade de
ser fomentado o comércio en-
tre a Tchecoslováquia e o
Brasil — aspecto para o qual
lhe chamaram a atenção os
governantes tchecos. Em de-
clarações publicadas na últi-
ma semana em «O Jornab,
o sr. Assis Chateaubriand
afirmou que.as nossas trocas
com a Tchecoslováquia po-
dem set rapidamente quintu-
plicadas, atingindo num breve
espaço de tempo ' o teto de
100 milhões de dólares.

os nossos conhe-cimentos sobre o mundo, poisestamos muito atrasados emmatéria de geografia», disse
o ilustre diplomata.

Declarou ainda: cO Brasil
6 o único país do mundo demais de 30 milhões de habi-
tantes que não mantém rela-
ções com a Rússia. E essas
relações interessam muilo
mais a nós que à Rússia,
dada a disparidade de potên-cia econômica. Preferimos
também desconheced a exis-
tência da China, quando em
cada quatro habitantes do
mundo, um é chinês».

Pela Unidade
Com os

Comunistas
rom.S? í! out,uoro fJndo, ovomite Central do ParrMnWiallsta Italiano, por £*£

jm; contra 26, rejeitou wS
££E2e aPresentado pelo Se»cretário geral do Partido, Pie-
mà*3& en?que * íazia
SSS à]lses da situação no.¦*&$$,uturo d0 p""'*>

Durante os debates do in-
twlt 1lennl' delinearaS-
&^i l!íKnc,as no c°mltôcentral. Entre estas tendônci-
ÍSiml Part,ldar,°s do pross*euimento da colaboração en-
formS^8 e cora^stas
mlZntl a a QTente mais nu-merosa. A opinião de Nennl
K2SS* E™ seu inSe
olt 1ní,a uma «nItlda diferen'ca» entre o Partido Socialls-
Snt,0 P0munista- Esta difé,rença é claro, existe. Mas,nao.deveria constituir funda-
S«« ?ara cessar a colabora-Çao entre os dois poderoso*-Partidos operários italianSNenni, vendo-se derrotadoem seus pontos de vista, pe-
âStâfnwsa0id0 carg0 d^ Se-cretário geral do Partido So-cialista Italiano. Mas o"Smite Central reafirmou-lhesua confiança. Nenni retirouentão seu pedido de demissão,resolvendo o Comitê Centraisubmeter ao Congresso do

r\ Aa «««tão em debate.
y lato é sintomático davontade de unidade de açãodos socialistas e comunistas,correspondendo aliás a esfor-

ços constantes feitos nestesentido pelos comunistas,
(ver palavras de Togliatti em«Voz Operária», n» 491)

O CASO IH> Mil.Mii-SÍ

tfiiang Kai SheJc, nos últi
Síifil8'J*0 íeve aP°»as.
Kn? 

"e 
,dos Jovnal* brasi-SS^aX h°nra8 de f,Surar-

das agências imperialistas
jôbre a questão do Estreitode Formosa.
<,AChlna ^ Chiang KaiShek surgiu em grande es-tilo nas páginas dos jornaispaulistas dedicadas ao noti-ciárlo de crimes. Referimo-nos à série de homicídios no«atilo dos «gangsters» deChicago que envolve amorte do milionário chinês
na terra bandeirante.

Presos, alguns indivíduos
que aparecem metidos natrama, afirmam que o ve-lho Lee Shin Dea tiranizava
seus empregados. Os pr&
prios jornais conservadores
protestam contra o fato de
que emigrados da ilha ondese encontra Chiang Kai
Shek "transplantem 

para o

E
da¦BiwBil métodos » .*o-.

Jlofig Kong»,
*\o Indo desses aventure*-

vou qun fogem de seu pais •
do regime socialista, rogimo
incompatível com o btndv-
tlsmo, enchem a penitencia-
ria de Süo Paulo inúmeros
doslocados, responsáveis por
vários crimes, que também"preferiram a liberdade'-!,
fugindo do mundo socialiM
ta e buscando abrigo *m
mundo capitalista para a
continuação de uma existen-
da que nada honra os pro*,-
clamados princípios da «cf.
vllização ocidental e cristal

O assassinato do milioná».
rio chinos tanto envolve <»
regime de Chiang Kai Sheki
que logo de início, ao suH
gir o caso nos jornais, um
secretário da embaixada do
governo fantoche da For-;
mosa foi destacado par»
acompanhar a» diligências'
da polícia.

As Recentes Eleições».
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As eleições de 3 de outi^íono Paraná registraram umasene de significativas vitó-rias das forças nacionalistas.
Efetivamente, para o Senadosaiu vitorioso o candidato doPTB, sr. Souza Naves, der-rotando o sr. Munhoz da Ro-cha, candidato do sr. MoisésLupion; para a Prefeitura daCapital foi eleito o sr. Iberê
de Matos, derrotando os can-didatos entreguistas Aristides
Simão (apoiado pela Compa-
nhia Telefônica) e Wallace
(candidato d0 sr. Lupion); en-
tre os componentes da nova
bancada paranaense na Ca-
mara Federai figuram os
deputados José Silveira e Oli-
veira Franco, ambos apoia-
dos pelos nacionalistas: paraa Assembléia Legislativa jáestá assegurada a eleição do
deputado nacionalista Walde-
mar Daros. (A substituição
d0 governador do Paraná dar-
se-á em 1960).

Os resultados acima men-
cionados indicam que conei-
deráveis parcelas do eleitora-
do do progressista Estado
sulino manifestaram-se por
uma política nacionalista que
favoreça o desenvolvimento
independente da economia do
Paraná e do% país. Este fato
é particularmente visível na
eleição do general Iberê de
Matos para a Prefeitura de
Curitiba, Candidato úo PSB,
o sr. Iberê de Matos apresen-
tou-se ao eleitorado' com um
programa nacionalista e de-
mocrático, que prevê a parti-
cipação popular na atfrninis-

para as forças nacionalistas
no Paraná, que, assim, vêemdiante de si a real possibilidacie de ter uma influência de-cisiva em 1960, quando da su-cessão estadual e federal.

A LUTA
DAS MASSAS...

(CONCLUSÃO DA PAG. 9)
dades», o que exige o sacri-fício de todos, etc. Nâo é aostrabalhadores que o governodeve dirigir-se com apelos pa-ra «apertar o cinto». Os tra-balhadores e o povo sabem
que nasceram e vivem numdos países potencialmentemais ricos do mundo, onde,naturalmente, deveria haverfartura para todos. E, se assim não acontece, se, a0 con-tráno, continuam a viver sub-alimentados e a economia do
país sofre algumas dificulda-
des de ordem cambial e fi-nanceira, não cabe, aos tra-balhadores e ao povo, a mi-nima responsabilidade, ou cul-
pa. A pressão dos monopó-lios ianques sobre a econo-
mia do pais e a política do
governo, a sede de lucros dos
grandes tubarões da cidade edo campo e as medidas en-treguistas e antípopulares do
governo, são os responsáveis
pela carestia da vida e pelasdificuldades atuais. Contra
essa situação, a classe ope-
rária, em unidade com todas

. .. . as forças Tntiimperialistas,
tração curitibana, através de populares e democráticas in-
Conselhos e Sociedades de crementa o seu combate. '
Amigos dos Bairros, além * de
preconizar uma orientação
nacionalista para a explora-
çãó de serviços públicos como
os transportes urbanos, o de
telefones e energia elétrica.

Por outro lado, a derrota im
posta aos setores entreguis-
tas e conse.vantistas do PSD

. paranaense com a eleição do
sr. Souza Naves para o Se-

nado, constitui um estimido

A intensificação-das1 lutas
de trabalhadores e de1 todo o
povo é necessária para bar-
rar a carestia da vida, alcan-
çar a majoração geral,dos
salários, fazer respeitar .as
liberdades democráticas.e im-
por, em definitivo, um curso
conseqüentemente indepen-
dente ao desenvolvimento
econômico e político de nosso
país.

VOZ OPERARIA

(CONCLUSÃO DA PAG. 9)
Os social-dernocratas per-deram cerca de 80 mil votos

e agora elegeram 48 deputa-
dos, quando o seu número
era de 54. O fato de que ochamado Partido Social De-
mocrata Independente, recen-
temente organizado, tenha
conseguido 33 mil votos e 3
cadeiras, realmente não con-
pensa muito essa perda. Além
disso, no velho grupo, dirigi-
do pela ala direita, há uma
oposição constituída por 15
deputados, o que reflete a
grande cisão no Partido So-
cial-Democrata.

A União Agrária baixou
também de 53 deputados pa-ra 48, o que é também devi-
do ao fato de se ter aliado
aos grandes capitalistas em
seus ataques contra os níveis
de salários e as medidas de as
sistência social. Neste senti-
do é importante o fato de
que a maioria dos pequenos
granjeiros sào obrigados a
procurar um ganho suple-
mentar sob a forma de sa-
lário, especialmente na in-
dústria da madeira, a fim
de poderem satisfazer seu*
compromissos.

O que menos perdeu nas
eleições foi o grupo de di-
reita burguês. O partido da
coalizão não tem participadooficialmente do governo, des-
de o fim da guerra, recupe-
rou cinco cadeiras que ante-
riormente havia perdido a
favor do Partido do Povo e
agora conta com 29 deputa-
dos. O Partido do Povo, que
goza de maior influência en-
tre os funcionários públicose elementos da classe média,
reduziu-se de 15 para 8 de-
putados. O Partido Popular
sueco, cuja maior propagan-
da é feita entre a minoria
que fala sueco, perdeu peque-
no número de votos do povo, .
mas, em virtude de peculia-ridades eleitorais, conseguiu
mais uma cadeira de deputa-
do. constituindo agora um
grupo bastante heterogêneo
de 14 deputados.

É digno de registro o fa-
to de que 29 mulheres foram
eleitas para o Parlamento
finlandês, entre as quais 9
pertencem ao grupo de De-
mocratas do Povo.

A situação, atual apresen-
ta a característica de que o
parlamento contém na maio-
ria deputados que pertencem
a partidos trabalhistas — ..
101 para 99. Se o Social-De-
mocrata quisesse, poderia ser
constituída uma aliança com
os Democratas do Povo parasç iniciar o cumprimento das
promessas feitas durante as
eleições. A vigilância do pc*?Vo trabalhador é. grande pa-'-w

[ ra ver se esforços serão fei-1 tos para atender às promes-- sas, em especial, reivindi-
cam insistentemente, uma le-: gislação que garanta o se-
guro contra o desemprego e
outras medidas que elevem o
padrão de vida.

Os Democratas do Povo
estão dispostos, e profunda-mente empenhados, natural-

PÁGINA i—: _

mente, pela mais estitstt*
cooperação parlamentar tfim de realizar as prome*sas; é lamentável, no entanç
to, que os chefes direitista*
do Partido Social Democrata
cumprindo ordens do velhí
político belicista, o sr. Ta»
ne, se empenhem numa can»
panha de imprensa para fa»zer crer que tal cooperaçãc^
e "impossível".

Por outro lado, dois têir*
ços do parlamento consistem
de membros a quem os traf
balhadores deram os seus vo*
tos, assim como os pequeno*
granjeiros e outros elemei*
tos de condição econômica
idêntica. Pode haver, po»conseguinte, a mais arnpl*
base, para uma cooperaçãa
realmente democrática den-
tro do parlamento no inte».
rêsse do povo; esse agrupa*
mento é de amplitude a pe*mitir resultados positivos,mesmo que parte dos ela»mentos da extrema-direit*
dos grupos social-democratt
e União Agrária se oponha*
a essa cooperação.

Esta possibilidade alarma
naturalmente, os reaoionft-'
rios em geral.

A maioria amante da pa*e democrática dos ílnlandô-
ses tem que travar luta iifr
tensa para defender os inta»
rêsses nacionais e os direi-
tos do povo. A União Demow
crática do Povo Finlandês «
o Partido Comunista da Fi»;
lândia apelam para a maiot
vigilância. Conclamam, igual»
mente, todos aqueles qu«
apoiaram os social-democra*
tas, e os agrários a exerce»
rem influência sobre seus re»
presentantes no parlamento
para que se efetive a coope»
ração entre as forças demo»
criticas- e para que as pre*
messas feitas na campanha
eleitoral possam agora ser
cumpridas.

ÓRGÃOS DO
MOVIMENTO
OPERÁRIO :

Recebemos, nos último*1
dias, os seguintes órgãos eco-'
trais do movimento operário,
de paises da América Latina: ("Nuestra Palabra", de B.»
Air"; "El Popular", de Mon-'
tevidéu; "Unidad" de Lima
(Peru); 

"El Siglo", de San-
tiago do Chile; "Voz de Ia
Democracia", <le Bogotá, Co-
lômbia; "La Hora", ck B.
Aires.

Temos recebido também
com regularidade "The Ca-
nadian T,ribyne". de Toronto,
Canadá, e "The Worker". de
Nova Iorque, j ;

Agradecemos .as remessas e
desejaríamos permutar VOZ
OPERARIA com, outros ór-
gãos do movimento operário
do Continente, a . fim de que
melhor possamos refletir em
ríossas páginas os acontecl-
mentos ligados às lutas dos
trabalhadores.da América.
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Os acontecimentos que abalaram a cidade de Sâo
FWo, nos dias 30 e 31 de outubro, e que tão grande
fèoereussão tiveram om bodo o pala, constituem unia
grave advertência aos homens oo governo. Êies re-
velam, antes de tudo, q*te se eagso-ta a pa*iê»eia do po-
*o. decidido a não suportar sesn vigorosos protestos as
•onsequêneias de uma poítí iea çue torna eaóa dia mais
ÉHfíci] a existência para os qm viram do tr-abamo.

O povo paulistano foi pa#a sus mas protestar eon»
tra a carestia da vida, tfue atinge proporções nunca
vistas, e Gontra os baixos salários. O aumento das ta-
«ias dos transportes urbanos, acrescentado & outros
& verificados, importando numa sa-ngria de «ais 200
du 300 cruzeiros mensais, acabou por eègofcar a pa-tfência das massas popu-lares.

O movimento que agitou.
Jão Paulo náo pode ser atri-
»uido, eomo quer o prefeitoAdemar de Barros, a «arrua-
seiros e políticos ineserupulo»
•os.. O movimento, na ve$»
«Jade, surgiu do povo pauffs-¦ 1a, íoi um impetuoso protes-. 4» popular. Os seus princi-
jpais impulsionadores foram
«s operários e os estudantes}
iuja unidade veon sendo an*-
jpliada « consolidada através
Sas Iuta« em defesa dos inte«
sêsses do povo. Os trabalha?-

1 -Sores e estudantes contaram
«om a solidariedade de om-
trás camadas dá população»
Igu abri ente atingidas pela
*çâo do custo da vida.

O GOVERNO — EIS ú
RESPONSÁVEL

_ A responsabilidade pelos
ürágieos acontecimentos cabe
«os governos estadual e m«-
siicipal de São Paulo e ao go-^térno federal.

A Prefeitura é responsável
por náo ter procurado resol-
\*er o problema de modo a
avitar o aumento das tarifas.
outras soluções exeqüíveis
tinham sendo ventiladas, en=
tre elas o subvencionamento
Ia CMTG pelos governos, não
96 municipal, mas também
Ao Estado e da União, a fim
de que a empresa pudesse

atender aos seus eomwromis*
sog mais imediatos, Haveria
ainda o reewwo de uma res-
tíHüweaGáo da empresa. Ó
pre«te**u Ademar dc Barros,
yo«?êm, não se empenhou nês-
se 9entkÍo e, pondo de lado
as suas promessas de campa-
nha eleitoral, segimdo a»
quais as tar-ifas tíko seriam
BWíjòradas, concedeu a eleva-
fão sem qualquer aviso pré-vío, provocando a súbita in-
dig-naçâo popular.

Os a«onteeimen-tos e o no- i•fle&rio dos Jornais paulistasrevelam q governo de São!
Paulo, e particularmente o
sr, Jânio Quadros, como um
verdadeiro eriminoso. Preli-.

cJm) ao secretário de Seguran-
ça, quando se esboçavam os
protestos, o governador orde-
nava <..k reprimir eom ener-
gk\ bodo c qualquer atentado
ao tráfego vegular seja de
cpwbtts ueja de bondes. > <Ü0"Hsi»do;d* Sáo Paulo», jornal
tefittsp^o no caso, pois pos-
sai visíveis simpatias pelo
governador, revela que as
tWp&s do Batalhão de Guar-
d«« e do Regimento de Cava-
hwria tinham ordens para ati-
rar eonfera os populares. Is-
ac é confirmado polo noticia-
rio das *Folhas*. do qual des-
taearoes' os seguintes tre-
e*K>s< .«Os distúrbios mais
graves... começaram- quando
milicianos, diante da insistên-
oia de popw-lares em forçarem
a oirctdacão de alguns óni-
bus, intervieram e agrediram
com seus cavalos e sabres os
civig mais exaltados:».., «Lo-
go depois,.-chegava o pelotão
da Fôr§a Pública, que tentou
dispersar a multidão com ti-
ros para o ar, a princípio, e,'
em seguida, eom disparos em
todas as direções.» A polícia,
portantq, haieiou as agressões
e foi até o morticínio.

Cons«m(ado o massacre, o
governador afronta, a popula-
eão fazendo publicamente elo-
gios aos enaeisaadores e, num
*apêio» «o povo, previne de
que -planea-i-á mão de-recursos

está na sua política econômi-
co-íinanceira, que agrava con-
tinuamente a situação finan-.
ceira do país que abre as por-
tas aos aumentos de todos os
produtos básicos, estimulan-
do a alta do ousto de vida
em ritmo acelerado e i-ncon-
trolável. Enquanto i«so a re-
visão dos níveis de salário
mínimo é protelada mdef-ini-
damente e os salários e ven-
eimentos, mantidos em níveis
baixos, perdem ,eada vez mais
poder aquisitivo, tornando as
condições de vida insuportá-
veis,. não só em São Paulo,
mas em todo o país-.

A POSIÇÃO DOS GOMV-
N-tS*À«

0« comu-nistas definiram a
s»a. posdçSo em íae© dos

ou étmAi\u-km Aao censtíswl
¦ehiçao, • só contribuirá para
agravar a situação. Por isso,
os comunistas prestigiam to-
da manifetsação encabeçada
por organizações operárias,
estudantis e populares.
Apoiara vivamente a ação
dos trabalhadores organiza-
dos em seus Sindicatos, Fe-
derações e no Pacto de Uni-
dade Intersindical, contra a
carestia, por aumento de sa-
lário e polo 

'novo salário mi-
nimo, através de lutas que
podem assumir a forma de
mesas redondas, assembléias,
eoneentcações e da greve, que
é um recurso perfeitamente
legal de que 

"os trabalhadores
devem tornear mão quando
HOisessário.
ASmMBLMA, DOMINGO:

REVOGAÇÃO DO
AUMBNTO

A 1-ut-a pela revogação do
auínento dês' tarifas vem sen-
dp conduzida pelo Paeto de
Unidade ínteosindieal « pelasorgan-iaaeões estudantis. Du-
ra«te a semana prossegui-r-ám os protestos, eom a rea-

Jtedja^nagrarrdefts*»'Meia convocada pelo PaSde Unidade Intersindical 2verão estar reunidos oh Zmentos mais representativa
do movimento operário <£São Paulo, para analisar asituação e tomar as decisões
que se fizerem necessárias
A ordem do dia, que constava da luta por aumento dasalário, revisão do salário mimmo e luta contra a carestia,foi acrescentado um 4» ponto— a continuidade da luta paIa revogação do aumento d*tarifas da CMTC.

Se até o dia 9 não tive? «*'
do revogado o aumento drtariias poderá ser decretada
«revê geral em Sã0 Paulo.

Do Distrito Federal, onde aluta dos trabalhadores pailistas está sondo acompanha.
du eom atenção, seguirá uma«omissão de dirigentes' «indi
cais para participar da a»sembíeia e íevar a solidário»
dads dos trabalhadorps --j,
riocas.

mo«armente, ao invés de aju-
dar à solucionar as dificulda-i; ainda meus enérgicos.»
des da CmtTC, q governador RESPONSARIiIdaDÈ, DO
procurou agravá-las, através
de toda sorte ds manobras,
provàvetsoante com o intuito
de criar maiores problemasao seu rival político, o pre-feito da capital.
JÂNIO MANDOU ATIRAR

Além disso, o sr. Jânio
Quadros é o responsável di-
reto pela conduta dos poli-ciais que chacinaram o povo,os quais não teriam feito fo-
go se nao houvesse determi-
nação superior nesse sentido.
Aliás, já no primeiro despa-

GOVSRNO FEDERAL
O goverwo federal é **&•

ponsavet, primeiro porque
não podia fiear, eomo ficou,
indiferente ao que se verifica
em São Paulo, eidade mais
populosa do pais e seu maior
centro industrial, onde se
criava uma situação dtfici),
ainda mais agravada pelas ri-
xas existentes entre o gover*
nador do Kstado e o prefeito
da capital,

A maior responsabilidade
do governo federai, porém,
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amados <k M«« **v**hs por fcnio Quadros pata emfmmém o po#a masomad®,

aeoiitecimetitos d» Suo Pa»-
Io através de uma entrevista
do üder operário Armando
Maszo ao jornal «Notícias de
Hoje».

«Estaiaos eom o povo on-
de quer que êle se encontre»,
declai'ou Armando Mazzo.
Porisso os comunistas
apoiam decididamente as lu-
tas populares não só contra
a elevação das tarifas da
CMTC, mas também contra
o aumento dos gêneros e dos
impostos que recaem direta-
mente sobre o povo. Essa lu-
ta, para ser vitoriosa, deve
ser ampla, de todo o povo, e
realizada dentro dos marcos
da legalidade democrática.
Quebrar transportes coletivos

TRÁGJCO BALANÇO
â o seguinte o balanço trágico do* erimss

patsados pelo governo em São Paulo*—» 5 mortos;
22 feridos?? -^

I — 7 menores 'extraviado»!
Espancamento de deputados estaduais;Violação das] liberdades públicas. *

Com êsse trágico balanço, o governador Jânio
Quadros chega ao término do seu mandato rios Cam-
pos Elíseos. Isso! sem se levar em conta a' ameaça
que fêz, de cometer novos crimes, contra o povopaulista. f-5 ,•...;' :

! iBicmts FIRMES
U LUTB PBLO AUMEN1G

Ã» tempo tm qw* tatregavam o corpo de um popular gravemente ferido à BsiaSSSJ atem noMefl

A campanha salarial dos bancários eo».oaua chocando-se com a intransigência dos-banqueiros, tanto no-Distrito Federal como -
nos demais Estados.

No Rio, ante o fracasso das anteriorestentativas de solucionar o problema, o pre»sidente do TRT apresentou nova propostade concUiação de 27% de aumento com mi-nimo de 1.600 e máximo de 5.000, Tal pro-posta fica ainda muito aquém do que os ban*canos pleiteiam, e é mesmo inferior & que
SUJi^^íT110- *%«S**1* íizeram at» «eusempregados — 30% com mínimo de 1,300cruzeuros # màxüno de 6.000,
«~iA ne8atlv* do» banqueiros somente seexplica pela sua desmesurada ganância. Os

\/úXuu^
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dos lucros que eles estão auferindo. Por «|
tro lado, segundo os dados do SEPT, os pr»
Ços ao consumidor no Distrito Federal em
varam-se em 64$feide 1966 a agosto do »i
rente ano. Gonsiderando-se que ós bancáriofj
obtiveram em 1957, um aumento de S0ÇÍ, s^
ria necessário agora pelo menos 40% de ele-
ToS30 de salário para manter os padrões ds
i»&o, mesmo porque de agosto para cá, n»
vos e maiores aumentos de preços têm *
verificado. Assim mesmo, não ficaria cora
pensado o desequilíbrio entre salários e pr*
ços, que veio crescendo a partir de 195? seia
falar em que a alta do custo da vida ctf>
tinua.

Decididamente os banqueiros jyap@&3£ a
§«& esaercgatíos à gÕMIi «^


